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avisos E inCIAM 

Ar t i g o s den t á r i os - S T 2 . SSä 
eaa* Importadora «lo Citlieii Irnillo«, rti» lllrelto, 
11. 18 B, rali» (lo «.rralo, •»-B. Paulo Jota», re-
|O|[!OF. optica, furnltursa • FTM»«UV Atacado • 
«lUCjO, 

Cultura dos campos— 
aojaram atlimlrir um volrnno «lo oscolloale livro 
do úr. Atila UraKil davailto niaoitor-nM pjlo cor-
tai«, cm carta rcKlflti-aila, a (juontla «Io r.x-
«epvAo dos iweiKnaiitc», ouo o receber»» como 
«remiu, Urro do jorte. 

13 — 3 — 001 
Um amigo nomo que lia pouco cho-

cou do llio coiitou-noe com grande 

CAMBIO 
O «-rendo d" -AIII'I,« í» D U E S R I ' A < » »liriu 

lion'ciit I K I 1:1 1 , , OÍU O» Imiuei oíTctcc :nio N E G O -
CIO» IT >1' I | I « . 

1'« II» ,!"; o f, o iter a'o iiioairoii-flo Ir uxo, c 
o» lia c«s I fti jarttni ft oTir-cer It' c, cm 
B'St.11«-., I" 

Au il Lu ai, flmi'U 0 novaiiu-nt--o mercado 
na t.ixft ie , í; I i., it I, ais mr,ii-, .u ipi. 

Ni« a |OJii;Ro ler.iuii-vin «o 0 ir.» alo Atû c6r-
« A du 2 Iura , eilt ,,| 0 l'u liAncos p a < » n • a n a ilA«-

Iii ir,|li nan »mont-, tajin-io o llai.c 1 Iniia-io 
negoit a-lu USUIIftçii'i a t-i q'i. 

íiofii a Uxa de lu '•! cru vlffni- noa l-anoS 
oon»e von-FLC H M«ITI,d> lirai«' at,- n 11'timA h r.i, 
0 nvfliin rci-bon ciiu londcncla |i»r,\ A 1,-1. 

O movimento île opcraçúea icAli'Ada» durant-: 
0 d!A fol i-i'iyiilnr. 

Hen iaar-iM RC nog-), lot « n re;ia»aailo, ('• 10 

7|I6 11 l-i l|T(l. 
v,-n l.n a ni m -, d de lu 9|M « I" 
Bol eram,i. 244OC0. W ' 

— 
FI» a» tMacGet do c»mM» roraeci-lai tiontan po-

lo fco!»» de f. Tanloi 

in Tii(i 
»11 
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felioidxle descripliva uma das passa-

goiiK do «t. Joaquim MntUnlio, do vol-

ta da queimarão na Alfandega. 

O temível ministro Dão encollto nu 

runa meuoa freqiiontadua : s. oxc. atia-

veaaa, talvez projionitalmoiito, a rua 

do Ouvidor, que a udmiiaçSo jacobino 

cognominou em Jloieir» Ccanr, 0111 
lembrança doa aanasBÍnutoa iiatrioticon 

do Santa Cntharina... O ar. Murtinlio 

não «abe, porém, nndar de vagar, do 

sorte quo a comitiva, sem ae meamas 

«xcollentea quulidadoa de andadura, j lante (iiiutano, 

esbofa-sn por ncoinpanlml-o. j H m „ n t t . | c I o i>c i f g l . i u i Auzioli, morador 

Nu voz proaeneiada pelo U O H S O ami- j „,„ n m l 1 n , «„.„baldeH da(iiiella villa, 
go, o ar. Murtinlio trazia ú diroitn o » arma desenrregon fl.iAUuliiionte, indo 
commeudador Marinlia«, á OKquorda o o projéctil aloj.ti -se na perna diroitn 

H O M M E S E T D I E U X 
T A LI K V I - T-jr 

cio qno tenho mantido nesta oatta, 
como politiito iilmoliitiiniciite dit.cipli-
nudo.. . Muito disciplinado, obediente 
sempre n voz dos rneits cliufes...» 

Como só vfi por estes poncos exom-
plos, o dever de um l>om deimtudo 6 
smii|ire ndlierir. conconlar, sur obe 
diente, disciplinado, entoar cântico» 
ao govorno, inconsar quom está no ; do admirável livro dn S Victor o pres-I bateu uom o bastão no porta>iuitra im> 
poder, seja o ar. Fzndoiite, acji» o ar. ! ti^in ananto «1« ffonriqiio I I . | lint-il: Ignorante <"•« tii, qnn llie «li-
Ul.ycerio, soja hl quem fur. _ | X,j onilautu, u mtilln-r vciditdclra 6 ; zes injiiiias qtie nós 11 to dizomo» ! 

I I 

Vimos liontem lloi trechos tirados 

de ir nni encontrar nm Koin-t, espe-
ranto rjiio li (is mesmos to teuhamoa 
vindo procurar cm ]!i>li-n!tn.> 

ICntroineutcH, um do« bispos do Hl! 
qillt» disse: «f^no V. Kantldado lho 
pordûc, estes typos são ignorantes que 
11,̂ 0 conhocein sonão sou ofrt'-io.» Atas 

Tapa, fuiíoso, !avnntnndo-so a meio, 

'astro... 
Desastre. 
Hontem, ás l t horas «la manhã, 

negociante uuitmhinto do guarda-oliu- i 
vu« em liibuiríio riros, o italiano Sclti- nunca subiu, nem lut de anuir, 
lante Onetaiio, na occasião em que ia ' 

1 eftectuar a vcuila do um revólver ao 

Õ qno 6 preciso evitar cuidadosa- a Diana ávida, muraria, nvaront i. 
monte, iimii attittfle quo nunca devo Cedamos o logm a S. Victor, 
ser assumida por um deputado quo ao <Plissemos iU ron .us serias. Afastao 
preza o qttor subir, ó iicoinpanhat lio-; Csto apparellio ol.vmplno, «oprao sobro 
mons indisciplinados, rebeldes, irre- n Cruscente, diatiptio as íuiitiismago-
«luotiveis, insubordinados, couiu o iir, riau mytliologicas <pio a oiimíblam o 
I'uula Novaes, que, em plena CJamttr.i trnuaiigiirao) o achareis nina mnllior, 
o sob o governo do ilr. Campos h.tl- uü„ ,|0 |,;st,ado. m i.s da ncgocios, ci-
ies, tevo a nndacia do proierir paia- piorando o protugcido K P I I valiiuouto. 
vras como estas : ; \ caçadora ora estendida oni lni;os o 

« . . . Montem, sr. presldonto, nüo era pjn,» pHIias. Saa ímiea paixão fui u 
jacobino o presidente do listado, qiiau «vides; tuna avidez imiuon-a, insteia-
do. sob sua responsabilidade, 60 oiü- | Tl.| rj,,« a Franff«, trinchada o devo» 
pastelava O IJninmncio ih: Sm 1'aulo-, n „ i „ duiante 11 Ânuos, mio satisfi 
bontem não ota jacobino o presideu- (1 u,, H'i,i as concussões 
to do listado, quando, sob sua respou- ,1« dilapidasõea d t Dubarry, juj to d a ri 
subilidtidu, so fechava o Centro .tio- ,)„ Diana de Poiama •>— 1'efcadilhoo o 

( narchista; liontom não era jacobino o j laritpicos. — Diana aspirava o absorvia 
í govorno da União, quando, sob sua tildo, as etiqOacanõus, os benefícios, os 
; responsabilidade, «o usaussiniiva o co- processos, as vendas de graças o do 

o louel Ucutil do <'1 

j íunoniiilu s i lu cht ?/'i dl l illania che 
noH ylicite diriam noi>. 

A N T O N I O I J A P T I Í T A !'• nniitA 
— - a ^ ^ . 

Seguiu hoiitniii polo 110 turno com 
destino uo Hio o pr. Antonio flonçal-
»ca i.uito, residente nm Jíragança. 

Os aeiMiíetimeiifOiS na I fcspanl ia 

A resjicito dos «tu cessou em Hcspa-
nha os jornaes do Hio publicaram 
hontem «JS seguintes tolngrammaa do 
Madrid: 

As mauifostacõea nnto-clericao» di-
miniiiram. Nas ruas cuntraes ha pou-
ca concorrência, uotundo-so o uioiino 
nos cafés e nos thoatros. 

Ao contrario doa dias anteriores, na 
I'orta do Sol iiotum«£0 apenas p 6 ( | U E -

nos grupos de curiosos, qrto são dis« 
jiersos, sem reaistencia, pela guarda 
civil. 

Na rua Montero, na occasião ein 
qno passava um grupo da estudantes, 
foi atirado contra o moHlrio uto pe-
queno volume de papel com um C B Í O -

pitu acairBo. 
Um guarda cortou a uioaha inenn-

X'or isso mesmo, o sr. 1'auU Novaes I ,iu Vaier.tinoia, provincitis 

sr. João Chaves, e logo atrás, em at- j ̂ ^ l e r lSo f . i opo i » de sor medicado 
titudo mais modesto, seguiam os offl- 1 n nq, 1 0u„ villa, foi conduzido para esta 

Mendes 

liem feito ! 
J . d:; 

A talontusa poetisa rio-granilouso d. 

Crimes no Sul. 
Jornues do lrouteira do 

de noticiam os sogiiintes : 
O curandeiro hespauhol 

Portella, tondo uma desavença com 
Antonio Martins, Itcoa ferido, depois 

Passados alguns dias, descobriu so 
quo o infeliz hespairhcl tinha sido dc-
gollado. 

C>s hespnnUóo.s residontos 110 Divra-
mouto tcclnmaram providencias do 
seu vicokcoiisul, sr. Sun-Juan. 

—Dizem do 8, 
üca 00m at* himáo Alves entretido a pescar 110 

arroio (jiiaraliy, foi-lho disparada ume 
descarga sobro o peito. 

Os nssassinoa vadearam o rio, des-
piram o cadaver, levaram-lho a roupa ; 
e o cavallo oiisilhado. 

— Pereceu nssussiuudo 

ciaes do gabinete e nm sr, 

gordurosa ercatura pertenooiite ú do- | de Misericórdia 

mcsticidado do sr. Manoel Victorlno. 

Qno comitiva expressiva .' 

O ar. Marinhas ó o typo mais go-

nniuo «lo bajulador por vicio; foi o 

amigo do peito tio ar. Manoel Victo" 

i-iiio, quando osto osteve no presidên-

cia; depois, passou n intimo do sr. 

Campos SaIlos,*chogando mesmo a 

doubaucar em nlguns nssiiuiptos opro-

prio sr. 'fobias Monteiro. 

O sr. João Chaves ó um ex-profes-

sor do primeiras lcttras o barytono 

do sulão, elevado a fazendeiro o ca« 

pitalista depois de ma mancebia com 

o sr. Murtinlio, dostlo o tempo domi-

Historio da Industria o Viação, tão 

colobro pelas luorativas roscieões do 

contractos.,. 

O ar. Mondo» «V flgma sem impor-

tância e muito sutisfeito 

sobras. 

Motivo um gaiato quo, vendo passar 

a farandnh, oxolamou: tiú oiti u yrtt* 
jio do Xi (lo Telha lo». 

Não deixou do ler certa graça esao 

conceito, que não subscrevemos, en-

tretanto, porque vemos 110 sr. Murti-

nbo o mais notável patriarcha «la des-

moralisação republicana. K, como tal, 

o respeitamos. 

A dcscripção feita polo nosso ami-

go não se limitou todavio ao quo tfio 

auminarinmonte deixamos dito; foi 

além, ató ú analyeo da ropulaa com 

quo os transountes viam passar os 11-

gnr«"ies da época. 

Mas preferimos ficar na primeiro 

parto, por isso que outro assumpto 

jo.i reclama a attenção. 

Desejamos salientar a lttota ultima-

monte travada entre O ru i : do oui lado, 

e a Gazeta de XoticUu, Xoticia o a 7W-

lunui, de outro, sobre o ultimo balanço 

do Danço da Iicpublici\, Vê so bem 

quo a paz não (5 completa no campo 

de Agramanto, soudo aymiitomatiau n 

nttituile assumida pefO Puil. 
Um trecho do artigo publicado hon-

tem justifica o nosso pasmo : 

»Quando a praça se võ sob a pres-

são das maiores difliouldades, cercea-

da de todos os elemontos do credito, 

o banco so prfotcnpa com augniontnr 

a Caixa, com emitlir o queimar inseri-

pçues, apurando todo o dinheiro que i Augusto Comto, luonorchinta. 

l>ode pelo cobrança mais oti monos | B " * 

reduzida das suas dividas e pala ven-l H l a r a i l l b & S l u O i • • 

livro do versus 

Liberdade. 
E" uma homenagem aos revolucio-

capital, sendo internado nu Souta (,'usa , . . . , 
- »-—• - iiarios do líU.i. 

Anua Aurora Lisboa já publieon o sen '|D"- »"ptivoa Heapaiil^es fei os prisio-
neiros peio t,aroo ,1ü l,a t (arde, o com 

Presos. 
Devidiimento escoltados, chegaram 

j liontí.m presos, pelo trem da noite, os ! diada, voriticaudo-se «juo o envolucro 
(gatunos i raneiseo <'yrino, Pedro Uaffi, ; u i o continha matéria explosivo. 
T,niz llrossono, vulgo 71 a,ilm'.n , Doti- D.is sacadas das casas da citada l ua, 

, „ , nclli Victorio, Frederico Alimiori o Ju- apinhada» do geate, partiram gritos 
?» cnctlAsoes da Pompadotlf, | l i 0 N a B a r ü_ f o r , l m ca , , t . l r a ,1( ,3 ^ , oonfa a policia o saudações ao mu-

Campinas por diversos agentes <|tu., , n:fe'jl:i'.rtes, iicclamaçõea quo cramcor-
tinhaiu seguido paio aquella cidade, respondidas polo povo quo «o ucliava 
cm diligencia. ; na rua. 

— Acoiapanliailos do uru oftb io do! 0 tenente commaiidanto da forçn 
delegado do poliria de S. Bitnão, dr. | ordenou quo esta apontnsso os enrabi-
Oabriel Les-a, foi apresentado no chofo *"" " 
do policia Juvenal 1'eneirn. conhe-
cido desordeiro nnquella localidade o 
que so dizia nuetor de um assassinato 
nesta capitil, 

O dr. Antonio de Godoy, 1." dele-
gado, foi enosciegnilr) de apurar a ver-
dade. 

cargos, A not, Chenonoeaux, o ducado 

( ni momento, fez-so adjudicar to-
ldai as loiras devolutas do Iteino: «un-
ida menos quo o quarta parte da I ran 
iça*. Vé-so-n, n u . . «lo sins cartas, re-
gatear coin sau primo, M. «lo Cliar-

povo, causando grande 

intitulado—/'. ciloB «Tc 
mais, 

tjtie o rei a liuvia presenteado : 
j mureis nota do <iueni offereco 
; so os capitão« des galeras, so 
líovezeu, e n ess:is os destinareis». Ks-

i pectaculo incrível í A Diana de Jean 
(Joujou 110 bulcão do um bozar do 

Jury. I O nosso niinivcrsario. ! escravos!» 

1'or não 1er comparecido numero le- ! Noticiando o nosso imniversnrio pu- , ciiitanlo, a Diana innllisr deaap-
gal do jurados, não houve hontem aos- \ blicou O l'a»abano, «lo :il de janoiro : pareceu, l'-im n Historia, como quo 
são. I Co M M E lt C I U iiK S Ã O P A I . I . O . Msto restou a Diana densa IntoUar da 

1'ara hoje foi designado o mesmo ! illustro o denodado collegu, que so | Iienosconço.» 
processo <juo so devia julgar honteui. i publica 0111 S. Paulo, entrou uosoub"! «—Apesar de tudo, n arte levará a 

nnno «lo oxistencia, polo que temos o ; melhor ú historia, os mármores pro-
prazer tio dirigir lho os nossos Ienes e 1 vnlcsiorão sobro o» textos, os quadro« 
sinceros cumprimento«'. j recobrirão a renlidado. Diana se: i pa-

I. - - — •• ra a postcridado u deusa tutellar da 

Oouipiotou mais 11111 atino de exis- ! Itenascenço. Appaieueni sempre, 1111 
teucia a FulUa da Appar<xida. ! S l '» divina nudez, apoiada sobre um 

Nossas saudações, ! arco do pr ita, no liminar do um cas-
de um pugilato. Felo seu offenser foi - .^mmm I t u l l ° ' l o Turaog«»z, outro Francisco I, 

denunciado Venâncio Portella, preso j Suspendon a publicação por alguns ! " e n Q n r ' ' 
conduzido para o Caty. ' ,iiiliH, utini do reformar as suas ofllci 

nas, O Plinrol, do Juiz de Fora. 

oxcursionista Turibio 
i quo fez visitas do apresentação a" 

^ ' I presidente do Estado o a 
ctoridodes civis o militari 

promet-

divoran« au« 

lias contra 
confusão, 

— Na Porta do Sol, ao anoitecer, a 
guarda civil atacou grupo» do popula-
ri s piiciticos. 

Houve desmaios do algumas acntio-
: ras o muitas ]ie, eus fui aia pisadas. 
: i jffoctimrnm-sQ prisões, iuclnsivó a do 
! um official do exercito. 

Sabendo do occorrido, uma eommis-
1 são de officines fui ú guarniçãj civil 
; jirotentav contra a \iolenciu. 

Maltratado )>ela guarda civil seguiu 

0 sr. presidente do listado promet- l»ara o (Juarloi-gomral, comuiunioando 
j teu rocoinuiendar o oxciirsionistn ao o caso no gonoral Weyler. 
I sr. societário da Agrienltnra, relativa-j — (irnpoa numerosos oontinnnm n 
mento á suo hospedagem nesta capi- ; percorrer as rua-, provocando tninnl-
tal, o os prs. Drov. ii n liocavnva Pillio t"», apedrejando jauellas o quelirnuiio 
facilitaram-lho passes livres nos bonds o» lanipeõas da illuminação publica. 

I>e espaço a espaço dão vivas á li-
berdado o á líepnjillca. liimimern* po-

liio Uran 

Venâncio 

das respectivas companhias. 
O proprietário «la photoíraphii Va-

loiio photogr«)iliou, por gontilezn, o 
excursionista ; o sr. Antonio Prado of-
fereceu-lho 2'JS O O sr. Cuidas, 1U$. 

: seu vago olhar de Aeteon... As troin-
| pus sôum, estututs esbeltas surgem tias 

~ — j clareiras dos bosqtio«, os ro|uixos fai.i-
Pabücam jornaes de Montevidéu qno j eam o reenrvam-so cm feixes; nm 

o governo reclamará do Drasil n eu- < cervo real stii (las Moresi .sombrias 
! trega «lo armamento que as auct.irida-- o vem inolteuient« se estender a réus 

KliKonia ouo cstan- i l' , iH rio-grandonsas tomaram dos rc- 1 |MJM U111 liuiiant.-lor eliega quo lixa 
iiíi-aiiilo a nnáear 110 voluoioiínti"» «lo 1&07, o qual catú re- I por todo o sempre o grupo ideal o u 

Loter ia de S . Fau i o 

A sorte grande desta nereditada o 

largo riso do , garantida loteria, extrahida hontem, foi 

vendida nesta capital pela casa do sr. 

llolisario Dario! ta. 

O segundo premio foi vendido pelo 

varejo da casa Dolivaes. Uicoa, omle ao ultimam os adorno 

—Na proximn-ficgunda feira roali.-a- , proporos para n illuminação dman 

de ' 

•oximii'segunda fn 

a extracção da seguinte lotei ia 

Paulo. 

milllidil, em Quarahym. 

eorrnntino 

—O partido colorado cólebrou, o d 
do corrente, uma honrosa commeruo-
rneão á memoria do» martyres do t^uiu-
tnros; no cemitério intiiias corôas o 
lloree cobriam o jazigo eiu quo repoli-

— * UICI r-,1 l,«nH.i,„„„„, <J ,.U1,-,,,, u.. - . . . 

«lo nome Paulino, que fóra contracta- ! •""•> " " r<'» t"3 mortaes daqnel.aa victi-
do pura fuzer ama efirc» do pedras m n " iub'lei-aueia parti I m... 
na estancio de S Doandro. T ? 0 1 ' 5, ,"' ," te1 '"' '"» (" ,< !"-« ox-Esto crimo proudo-se ao de que foi, 
dias antes, vietiinn Joaquim .Manoel 
da Silva, no mesmo local. 

pedida ordom para regressoio a Mon-
tevideo n;i força« que estavam desta-
cadas na fronteiro. 

quo at true o duque u 

esuirres quo o laz 

apothooso illu»->i;a torua-so um.', con-
sagração etoriin.> 

PasHomo», porém, a lloiiriqiio I I I . 
Trauscrevnmos típcuns o pedaço em 
que a posição historien du Ilenriqtio 
I f l á lixada. 

«Mesmo quando muta Henrique I I I 
ó mais vil oindn do «juo terrível. 1." j 
a uma nrmadiUlo 
do (luise, è por etiOirrcs quo 
mnt-ir. 

A historia toma-o entro os doua ba-
j tentes da portt quo eilo entreabro, 

, , ., .. , , Foram nomeados o sr. Adélio de j quando o Acuttl.ulo c.ío, tal como o 
Os SM. Joso Hnisil do houza Aym- ( . M l r o K„|;ntittiir <1. Elisa línohei ' chacal quo sái .le tia fuma ao cl.ei-

bor.5 o Deuedicto Diniz, presos na ,]„ Jf.ioedo, dlroctoro da escola mode- j ro do sangue o que fareja do longe it 
noito do onte-hontoni por terem do- | lo Marin Jus/, e o sr. Alfonso Vieira i preza quo os tigres vieram do abater. 
Morado a« raenore« Leonor e Laura de Almoidti, pnra anbatituir d. l'raii-; I.iio nhi fico proso, apertado, eu-
,, . T . . i eisca Fingenia do '.'astro Houza, n ljuii-
•orreira dos Santos, requereram hou-| c l n d o g ^ l l o O M C O , „ d a T a u b ^ t ( S . J 

'cm, por intermodio da dr. Rodolpho | —— 

1'aria, huljcaB-ecrjmi no dr. Mollo Al- j O inspector geral do ensino vai de-
vo», juiz da I." vara criuiinol. signai- um inspector escolar para or 

. . , . ganisar o grupo escolar do rena Ne-
tomo esso magistrado tivesse jura- ; £ „rtimamonte. 

Noticias particulares vindas do 
ina dizain que o pintor brasileiro 

l!o-
Pe-

Iro Wcingartner so acha installado no 
sotl atelier d >. via Murgiiltu e disposto 
a começar a pintura dó novos quu-
dros. 

Mostra-se satisfeito corn o resultado 
ftio acaba do fazer pelo 

lita-.il, onde vendou, em ,S. Paulo e 
I no-Itio ilu Janeiro, ns tela» que trou-
xe «la Eur pa, O seu qumlro qtte I -

1 gorou na Lxpoaiçáo Universal do Pa-
ris foi votidido par.i New-York, 

i Pedro Woingartuor espora regresaar 
j no Itrasil nestes liou:; ou tr-s otinos 
próximos. 

! grn, creodo nltimamonte. 
do suspeição, a orlem foi requisitada ].;• provável quo essa designação re-

do dr. Jos j Maria (lourroul, juiz 

2.A vara, que indeferiu o pedido. 

Em visto desso despacho, os indicia-

da caiu no sr. João Von Atzingon. 

iaçáo. Mó. 

da mais ou muno» barato dos seus j —»'»• !••>»«• -* —. — 

bons. Quanto a nnxiliar o commet" i C o m " R0
1
n » " '«"doso om-

. ; prego de deputado o conto certo ser 
cm, parece quo anula são muito raros, , uomeado, graças li protecção do emi-
e com certeza muito insufflcientes, os > nento e querido chefe dr. iiernnrdino, 
sorvi,;os que elle tenha prestado. ! vou deade já mo exercitando na rbeto-

. Julgamos podo, dizer estas coisas, I l m r l a í , 6 n t a r ' d o " i " ' ' 0 " í o ' ' f r 

° , 1 . . . tigurao eutro os meus futuros eollegas, 
«em a pecha do opposioioniatas. I «nobres doputados». li, como o melhor 

«Não negamos o nosso apoio ao go- meio de nprondor ó 1er os mestres, 
verno eur, tudo quanto for util ú lio- tenho compulsado volentemente o» 
publica, nem lho récusâmes o respei-
to o a confiança que merece ; jamais 

Foram justitiendas as faltas de coiu-

dos resolveram casar, devendo o casa-U™" 0 ' ' 0*»^ . f . '1° 

; grupo escolar do (»'.laratiriguola, d. 
mento rcalisar-se hoje, ás !j horas ila , I.eovigilda Porreira. 
manhã. 1- -

Aa menorea foram depositada» em j Foram concedidoe sossento dias «lo 
, _ . . ,, __ , ,, i licença a directora da escola modelo , 

' . Maria Jvnét tl. li 1 - a a Utiohel de Maoedo, I l i o ourives uva»-
o dons mozes, n d. Francisca Eugenia I 

Ide Castio, adjunta «lo grupo escolar > uiatar 
Pelo Oiuubar.o, orgam federalista de Taubatò. 

em Itivaro, foram transeriptos os ar- | ^ 
tigos quo o nosso illiistrado collabo- [ o bithoto n. 15012, da loto-ia dn cn-
rodor o amigo, dr. Jo.lo Mandes Jn- pitai fedoral, premiado com IÕ:0')Ü5 n.t 
nior, publicou nesta folha ncCrcn de ; extracção hontem realisado, foi Tendi-

do pelo agente geral nesta capital, Ju-
lio Antunes de Abreu, no sr. José .Mo-
linaro, proprietário do um kioique na 
Lnz. 

I clausurado : ó no.«!» attitude quo a pos 
; teiidudo o oneai-a. Esta porta eutrcíi-
I borla (i o seu |«!oiro>. 
i Vejaiuòs agora um dos typos mais 
curitiHutj ila historio - Cellini. 

Eis torno S. Victor aualyaa-llio o ca-
I racier : 

«O que o caractérisa ó a raiva pas-
sndn á clironiaida le. E oxasperado dn 

i nascença. Nasceu eom a esptim t na boo 
; ca. Tildo é itistiiiflto nesta natureza, ela-
: çáo primordial, oxercicio subito o 
; apaixonado da força, llugu o oriça-so 
, contra seu» emulos como o 1 áo coii-
: tra os concorrentes do -.•:11 antro ou 
de sr.a cisterna. A-,-> viutd annus, 
suo entrar, cabaço baixa, numa loja 

• Liandiilos, oxclu-
goti o tifi «im (pio vos Yuli 
Mai I tarde apunhalou otu pio 

t na rua de Pomo, Pompeu, 
1 do Pupa, do que so tinha a queixar, 
i '-Núo queria sauio sangrai o, di.: e!Io, 
Imas os golpen nío so medem » —M os 
i factos, tirado t Mtlos das Mninuria» de 

Acerca da exposição luineira de pro-
duetos agiieolas ,• fabris que se pro-
jecta effectuai' etil lïollo Morizoiite, po-
demos udoantar ;to:l nosuos leitores 
quo será inaugurada cir. edifício pro-
prio, csi ccialuieiito coustrjido para 
esMO fim. 

Pela commir.sáo promotora foram o\ 
pedidas circulares a todas a'; Camaras 
Muni i|.ai s do listado, com :ta re OQ-
ctivas instrucçôos. 

O edifício vai r-er levantado corn a 
contribuição (1 is couto n viute e qua* 
tro i amara» tios uiUiiicipíos do Usta-

-do, das (iiinei setenta e «luas t,r vot.t-
ve- ,1 J 

ram verba. 
A id,-a tem encontrado o íuator apoio 

do todas u» classe i preductora». 
Um manifesto em nome da cominis-

lou em pio- - - i i , 1 uno org mis,ido; a acab i do ser opfu-o-
o joaineiro i y i l j „ a a c y 0 fcCr , , „ i , i i c a j 0 l l OS j „ r . 

Iiac-s. 
Ttiin a presidência rtlnctiva o dr. 

Hat nar.lo Monteiro, illiistrado prefeito 
tia cidade «lo Mina«. 

age n cl 
ns. la.Uil a 15.1120 e 10 premio» 
importando do lõ:3j(:>. 

Alguns lavradores do Campinas, do 
nccòrdo com outros residentes em 
dous municípios próximos, const.i-nos, 
estão tratando do conseguir o realisa-
ção da vinda de immigrontes japone-

annaos, decoçsndo idiraaes e apostro- zoa pnra o serviço das anas fazendas, 
phe» do vários ivcnrgniiiho.s celebres, ! Parece quo uoste seutido pensam 
Abi vão algnmua amostras. ; em obter o auxilio do governo esta-

Uma phrase a Herculano do Freitas: | ''"al, para a execução do co..tracto do 
• Em nome d i vontade do poro pau- i ue 6 concessionário o sr. Sanz ilo 

listo que representamos, não podemos lilorz. ^^^^ 
deixar (le, eotno «eus delegados imine- ; -
diatoa, manifestar a nossa adhesão, a Recebemos um exemplar dos e. tn-

clnir-se do caracter odioso da tharifi- ' nosso plena concordância, o iionso tutus do secção ,Si> eorro Mutuo, (ia 
caçflo impenitente; entron no bom ca- " I ' 0 ' 0 completo ao patriota illaatre,ao i Sociedade Imperador Francisco Joaé 

Íianiista distincto... quo, em nome da i , desta capital, 
ei, occupa a cadeira de vice-presi 

dente do Estado.» n • 
Um treoho á Alfredo Pujol: I „„„ 
«De Bernardino de Compos colhi as ! Iuf'.rm«.n-no, 

lições, oe conselhos, os estímulos e o 
conforto que hão fle perdurar em meti 
espirito por toda a minha vida, somo 
ama Bíblia de deveres civieos...» 

Uma declaração á Itubiáo Janior : 
•Devo tranqnilliaat o nobre deputa-

do. garantiutlo qoe, se por ventara, 

quo 

porém, abdicaremos do direito de j 

emittir livre e serenamente as nossas ! 

opiniões.» 

O rail, é für ft de duvida, qner ex- ; 

ininho, mas já deve ter reconhecido 

quão perigoso 6, na epocha actual, 

eruitlir livremente as opinões, quando 

fstfts não são de louvor ao governo. 

Tem ampla razão o Pui2, na qneixa 

contra o Banco da Republica, que até 

lioje não auxiliou absolutamente o eom-

mereio. E do estndo meticuloso da cri-

•e por que passou esse estabelecimento 

Cellini, com qua os coufroutamos, sue 
cedem se. 

O papel dos gpn ides artistas na Re-' Existo cm 9. I.ui/, no Estado do 
nascença, tiutntt.io os Papas o o» lieis l iattliy, nm menino do 1 anuos de oda-

^ Além cU florto grnndc, Tendeu aqnel-1 V ^ * ™ * » P<>;e«ici.f 6 um do« Íao-M«, qno um vardadeirn pbenomeuo, 
la ufoitmir.dtt fti/. Lt-i i toda a dezona do , d» ivoo». , |>o.9 n|nese„ta «h forin.w de.envoiv.-

15.0J1 H l.i.M'20 e 10 ftrexuio« na * proi»rioa i'apan iiuo intimidavam '« »a <»O rapa/. «Ia 14 a !•» annoM, 
(/oliini : fo/» íieiite a Ciuuionto Vil , a ! tendo approxiui.v.luinento K'0 contira«-
Panio I I I , estoa fterriveia pontiíicea t;-os de almta; ó bastante vigoioqo, 
quo traziam o ba 'ão temporal <le roo» j tem voz í^iossa, buço Halieiite. 
do a fazer treme» od aeus rebanhos. 
Demorava-o«, fu)hava.lhes, trabalhava | 
para elles uo sea talaute, a suas ho-
ras. Ei« como do ordiuano passa-
vam est.is altercji^ôea. —O pipa rt.uta 
üobro o calico oil a ti ora quo oncom-
mendou ; o arti ita mio e tá prometo i 
o manda ao inferno <•.. mens i^eii o . 
Chamam uo ao Vatisíiri », conipaioce 
de cabeça erguida ; Süa H-nti ludo. era ! 
cólera, rulha o ameaça: '•:! fd do Jiowa, 
dot-Iaro-te, a ti <JBO alardeia?, D U O fa-
zer caau do ninjtaem qno, não fôra o 
reHpeito iiutuano, te atiraria pelas ]a-
neliaa con» tua obra». Cellini replica, 
eleva o tom no diupasáo dessa YIIA 

j que abençõft o mt; .<lo ou excomoinu-
ga os im| srios : o \ atioano trame, os 

carJcae» inijaistos entr0olhani-so... 1 capitão da marinha austríaca, von/ei-
ludo acaba por nru beija-pó e uru illit;:, inventou um lmco aubmarinn, 

I sorriso paternal. superior a todo» ntó ngoro conhecidos, 
I'orqne os gr.:x»Ies art! ias eram cs pois a; axpet.snei.i« i tlisadas paten-

| riilafih Ij itéi desm p.- pado ntlieniense tesrai.i melhor, s renilta los que o< de 

Noticias (b, Cear.i informam 
principiam a voltar sus sntts lore, as 
f. miliaa-que se haviam retirado, visto 
moihoiai' .1 situação desesperada mo-
tivada pela seecn. 

Determinain o; tas melhoras nas ci: • 
(lições do vida as chuvas quo têm ca-
bido eia todo o K-t.nh>. 

truliis» de guarda civil oi perseguem, 
carregando do quando em voz contra 
os arruaceiros. 

Deste» eucontros, u quo os popula-
res fizeram frente, tem resultado fe-
ridos o mortos da pot íe a parte. 

Cs tiros de revólver crepitam como 
fuzilaria, alarmando os íuoradoroi das 
ruas e os negociante». 

Na Porta lio Sol, doas esqnítliõss 
do caviillaria da guarda civil estão 
postado» nus entradas das «liversas 

outros guardam o» edifícios pu-
adornos e 

to lis 

festas do cusameuto da priiiCoza das 
Astúrias. 

O pessoal da limpeza publica cobriu 
de grossa camada do areia as rua-i us-
pImitada», para facilitar a» cargas de 
cnviillaiin. 

O commandante militar «la guarni-
ção, ilo ordem do ministro da Guerra, 
auxilia o policiamento das ruas cen-
traes, com deus • quadrúes do lius-
snids. 

—1'or occasião do enteirodo grande 
poeta Campoamor, quando o cortejo 
passava na altura da praça Mayor, os 
estudantes sopararam-.;0 do préstito, 
victoriaudo o exercito o a liberdado, o 
dando morras aos jesuítas. 

Apartiindo-se também numerosos 
acompanhantes, orgonisou-se uma mu-
íiifestução, cm que tomaram parto mais 
de 3.00J pessoas, levando duna ban-
deiras. 

; Essa massa do povo percorreu r.s 
: ruas, cada vo/. mais numerosa, produ-
zindo graúdo alvoroto. 

Chegando no convento dai Repara-
doras, apedrejaram-no, qnebraudo to-

' das as vidraças. 
A vizinhança, das sacadas proximm, 

applondio. 
tl» sinos do convento tocaram a ro-

bate, acudindo os guardas civis, qno 
carregaram sobre o povo, sendo ener-
gicamente recebi los a pedradas. 

ii tumulto toruoii-so indescriptivel, 
fechando o comtuorcio as suas por-
tas. 

: ahirnm centnnos vários policiaes. 
Rei nando a policia, a guarda civil 

carregou com violência, dispersando o» 
mutiifc tantos, não sem sabirem «la lujta 
travada, com alguns feridos. 

O governador de Madrid prohil in 
hontem que de noito so rcuni.-som po-
pulares em grupo ou so Oiganisassem 
manifestações. 

liutretanti-, essa ordem foi hontem 
mesmo desattendida á noite, o povu, 
(•m gran«le3 magotes, dirigiu-se ao Cir-
culo .Militar, ora frente n cuja facha-
da «leu vivra &o exercito li!,oi al n 
lnorrss aos -lesuitas. Os ofíleine" do 
exercito poetado.-, ús janollas vietoria-
ram com palmas os ninnifcstantes e 
invectivaram os praças da guarda ei-
tien (pie acorreram o dissolver o mul-
tidão a espaldeirudna. * > povo fez eiiiro 
cora elles o vaiou estrepitosamente n 
força publica. Muitas j e<\soas ficaram 
feridas entre esaaa o filho do conde 
de Petra líamiro, ex-govetnadur dt 
Madrid. 

dencio Jaciutho Lopes de Olivoira. 
Relator, o sr. Brito Bastos. Negaram 
provimento. 

Apptllar/lo crime 
N. WOU, Faxina. Appollantes, Mi-

guel Archanjo e i anstiuo RuUno da 
Lima; nppellnda, a Justiça. Relutar, o 
sr. < C n u t o . Deram provimento pata 
nnuiillar todo o processo, mandando 
quo r.s denunciados sejam relaxados div 
prisão e sujeitos a prooesso conimum. 

l-liOCE.-Ho 1 I K B E S P O N S A I I I U D A I I K 

N. :;í Capital. Appellante, dr. Ru-
liro Tavaros do Almeida Júnior, ap* 
pelladn, a Justiça. Relator, o sr. C . 
Canto. Proposta o vencida a prelimi-
nar, |mra não so tomur conhecimcntj 
do aggravo da parte auxiliar, deram 
provimento para impór ao nppellnnto 
a penn do grau minimo <lo artigo 2-lt 
«lo Código Penal, mandando que polo 
crime do oíieii -as pby ions no pneienti 
soja o appolhiute submettida á justiça 
commnm, contra o voto do sr. Cunlis 
' anta nesta ultima parle. Designadr. 
para lavrar o accordam, o sr. ministra 
Malheiros. 

Appellaçüa crimes 
N. 20J&. Santa Rita do Paraíso. Ap-

pellante, João Moreira do Souza . np-
pellnda, a Justiça. Relator, o sr. Ma-
lheiro». Deram provimento para im» 
pôr a peno uo grou médio. 

N. 201Õ. Sarupuhy. Appellante, Se-
rafim Baptista do Almeida : appellada, 
a Justiça. Relator, o sr. Malheiros. 
Deram provimento, para mandar o réu 
a novo jury. 

N. 2U1U. Barroto». Appellautcs, o 
juizo, exoffiri", o Nazario Francisco do 
Souza appellada, a Justiça e João 
Francisco do Sonza. Relator, o sr. b . 
Bastos. Deram provimento a ambas 
as apjiellaçües, mandando quo o l'éo 
João Francisco de Souza seja suhniet-
tido a novo julgamento, » modificando 
a pona do réo Nuzario I raneiseo do 
Souza para o grau médio do artigo 
291, § 2." 

Aggravo > 
N. 2505. Capital. Aggravante, «Ir. 

Domingo» José Nogueira Ja^uaribn ; 
nggravada, liva Bloeh. Relator, o «r. 
Almeida o Silva. Não tomuram conhe-
cimento. 

N. 2Õ59. Capital. Aggravantes, Pe-
dro Campanella o outro : aggravado. 
Domingo» Qinbergiti. Relator, o sr. 11. 
Bastos, lleram provimento, em parto. 

N. 25Gti. Capital. Aggravante, Pas-
choal Serraceiíi: aggravado, Justinia-
no Whitaker do Oliveira. Uelator, a 
sr. B. Bastos. Negaram provimonto. 

N 251-1. Capita!. Aggravanto, For-
nando Pastori aggravado», Camillo 
Cresta it C. Relator, o sr. C. (Janto. 
Não tomaram conhecimento. 

N. 2)il5 Capital Aggravanto, Vi-
ctor Antonio 1'aglinco, aggiuvndos, 
Carles Lotze e Carolina Lotze. Rela-
tor, o sr. C. Cauto. Nogaram provi-
monto, 

N. 2ÓIÍ1. Pindamouliaugaba. Aggra-
vante, José Teixeira Ribeiro Sampaio; 
aggravado, Aurelio de Carvalho. Re-
lator, o sr. Cauto. Negaram provimen-
to. 

N. 2509. Capital. Aggravanto», Ma-
senclever li C. o d. Liisa Morbnch; 
oggravados, os mesm-is. Relator, o sr. 
Malheiros. Negaram provimento. 

N. 2314. S. João da Bon Vista. Ag-
gravanto, D. Benodiota Oclavia de 
Oliveira Viaunaj «ggravado, A. Coim-
bra. Relator, o sr. Malheiros. Não to-
maram conhecimento, por ser apresen-
ta lo foro do prazo. 

N. 2,j« 0. Capital. Aggravantes o ag-
gravado», I.uiz Alfonso do Souza Ro» 
drignes, e d, Beatriz Ferreiro de Qtia-
droa. Relator, o sr. Malheiros. Deram 
provimento ao aggravo do auctor, fi-
cando prejudicado o da ré. 

Carte.» tentem -1nhaveU 
N. OU. Capital. Snpplicante, Tito 

Dritisli Bank of Soutú America Li-
mite 1, stipplicoilo, Domingos dei Mti-
gtiaio. Relator, o ar. C. Canto. Domm 
provimento pnra que o juiz processo 
os emburgos, quo foram apresentado» 
em toinpo. 

N. li« Capital. Snpplicante, Koch 
I ri reu snpplicados, os syr.dieos da 
massa fnllidn de H«nri Aubcrtie. lie-
lutor, o sr Almeida o -Silva. Negaram 
provimento. 

N. tl-. Capital. Supplio.inte, J. B. 
Gautier rt C.; sitpplicado, capitão Jo-
B( Alaria da Rosa. Relator, o sr. C. 
Canto. Nno tom iram conhecimento. 

— (J Tribunal informou ao govorno 
n petição do graça do sentenciado, 
Jos, .laeintho, condemnndo pelo jury 
de Ribeirão Preto. 

Est-ve presente o dr. Procnrndot 
Geral rio £in'ado. 

T r i 3 » i i i i a ! d e J u s í l ^ a 
Di/em de AIsgoas que tem sido alli ! 

tSo abundaitfe o peixe, qne, em nma 
•las pes-arias na eiiseau.» de Jaraguj, 
forum colhidas pelas redos îuai-t de 

- 25.0« t) peacodss. 

de credito, verificar-se qne tndo foi 1 por minha origem de rapnblieaa* de-
provoeado pelo governo eom o intui- i P0'-' d® proclAmação d» Republica, 

to especialíssimo de «alvar os deve 1 » « ^publ icnno historiou faço 
r . _ . . . parte doa reaccionarioe a qne alladiu 

dores do Banco, com grave prejuízo de n a sen d iscarão, <1« minha eoliabora-
credores a accionistas. 

E' qua no numero dos devedotes fl-

gnravxm iudividuo« sem o menor va-

lor commercial an mesmo iadividasl, 

simples inaacaros de heróe. do dia, que 

Bio deviam ser deaeoberioc auma syn-

dieaacia séria. . . 

£ata 4 a verdadeira questão. 

.O. A. 

que 6 desenfreada a 
jogatina em Araraqnnru, onde íunccio-
nam diversas roletas. 

Ao que parece, as ftuetoridades lo-
cae« fecham o» olhos ao vi', i >, que 

I as excentrieitíude« 
lava-os de nbai'vt 

O II» lier Toql, l ,U assegura que 

está reclamando nma providencia ener- i L e n a s c e n e a ; IVrdoava-liies todas Holland, construídos nos Esta'lna-l.'ni- Jo-
gica do sr. ehofe de policfa. dos, e de Gustavo / id-', em l'rança. 

Clubs CoojieratiTus. 
Chamamos a atteoçáo dos leitores 

para a publicação feita pelo sr. com 
mendador Ferreira «le Mello, na 
çáo livre de nossa folha de hoje, refe-

ção até boutem, eomo de lioja em rente á garantia dos sorteios semanaes Quando o artisti 
,1 o. nla ,ln n,..... -I_ ....1 ,1 ,1. .. Pini,. ('AAn.nlii.nc, . . '. 

e «priohos, cumu-
j lara-os iie auflitri; ,0« e largueza« 
, olles rompiam e faziam irri. ur.emo.it 
! as pazes com elle 
I liste violento Jr •• I I «jne fazia tu-

. . e . ! ' 1 0 , r : r r , n»° " " 'ofegava «. não ëom'earâeteT cooperativo internado 
para Miguel Au»»lo. i irar lhe sen e ,- n ! l t , intitulada L IrU:,fir,, de ltalAl -
emptor era um «ASO de anathema. *,< Mrtuas 

CAMARA CRIMINAI , 

são ordinária, un l t de fevereiro 

de líHli 

Presidente, o sr. dr. Iguaeio Ar-
ruda. 

hecretario, o ilr. J.uiz do Araujo. 
.iri.o.lMtiNT s 

Jici Ht'HM triiius 
N. í ;17. Franco, necorreute, o juizo, 

//òe): recorrido, tenente-coronel 
- Carlos de Vilhena, Pelator o sr 

B. lia«tos. Negaram provimento 
N. 131'. Espirito San'o do Pinhal i 

O sr. Domingos Rosaxni enviou-nos , Recorrente, Antonio Alves da Silva, i 
de Montevideo uma ctuiilar acompu- recorrida, a Justiça. Relator, o sr Ma 
nhado 

Teve tres me,.es de I.eença liara tra-
taiiionto de saúde o chele úo secção 
da Alfandega de Santo Manoel Piutc 
da Fonseca. 

G juiz de Direito om disponibilidade 
' Joúo Coelho Gomas Ribeiro, continua 
a receber pela deEeja- ia íiscjl do The-
aouro Federal, nesta capital, a impor* 
tmeia do seus ordenados a partir de 
1. de janeiro (lo corrente anuo. 

Foram expedidas circulares aos de-
leg idos fisc.,os do Thosouro 1'oderal e 
Mesas de líendas p ira que, uo - ia 1.' 
«In cada mez liqnidem o vales-onro 
do pagamento; de «li;oitos do impor-
tnçf-o e remeitam pr ,niptanieote a im-
portância no Thesonro. 

F.stá nomeado fi-cal d t i ov i i n l Fe-
deral juuto ao Gtmn.t- io de Campi-
nas o dr. Antonio Alves Lobo, por 
ter o Governo deste Tis a lo solicitad* 
a equiparação no G rjnasio Nacional 
para. aqnclle estabelecimento de en-
sino. 

deante. do conenrao da todo« aqnelles 
qne, filiado* aos antigo« partido« mo-
narchieos, adhariraa, eomo eu, da co-
ração e de espirito, éa institoições 4a 
15 da Neveasbro, naahaaa perigo pôde 
advir para aa iastitaifAca rapabtiea-

""uma M p i m t i * é Oaeai 4« Al-
•e ida : 

•8». preaádenta, roaapeaAo • 

dos Clnbs Cooperativos. 

A G l v K V M / l 

C I L M B A C H . P R E T A 

Olarea lomrtt 
é m B A V A R I A 

é Bnita reeommendave! áa pessoas 

artist* L 
Fliremç. 

Ia« laW 
a eile lanfon á Se- ^gral os nomes m 
tuant«« para resti-; e|»,«9s tociaes da 

«ua j . 

maltratado por elle, 
fopio paro FI " " 
nhoria bulis« 
tnir-lh o. 

Miguel Angelo vein encontrai o em 
Bolo*ha: ali« antroo, eom a «tiran-
aa do M * privaA batido pelo dag,,, 
aa «aia em qua • Papa eaava, eercado 
do Sacro Collagio. Julio O , «arregasdo 
ae aobrancelhaa Waneaat tosoo-o 
n a olbar irrita«** E n f i a tm vd l 

Fazem parte da sna ndmini-trsção 
conceituados nas 

capital do Uru-

«le nm prospecto da associação i liteiros. Negararo ; rofiiii- nto. 
iracter cooperativo internaeio-1 N. ! 1!'- Horoeaba. tlaeorrante, o 

juizo, es- jju . , recorrido, i raneiseo 
Martins Pereira S ibrinhe.. Helator, p 
sr. C. Canto. Negaram provimento. 

N. 1..Í1Ü. Pinda&ionhangaha. Ke-er-
rente, Silvino Fernandes «lo Amarai 
reeorrído, o jnizo. Relator, o «r. Sal-
danha. Negaram pr vimento. 

N. 1-Í21. (Jaeonde. Iteenrrente, n 
juízo, c-n f f i e i n ; recorrido, Kgyuio Sal-
vador. Relator, o sr. Brito Bastos. Ne-
garam provimento. 

S . 1322. Franca Receorrente, o 
juizo, tx-trfßci*-, recorrido, major Gaa» 

Ir. Evariste da feira- J ,
1

, t e« i i 

• • ° tente,raa, para 
las ã operações. Ro^idaneii, raa Vpi-
ranga, .'W—Telephone 133. Coaajltoro-
raa Chrispiaiaaet 31—das 2 ás I—tele-

' «31 

O sr. Encodes Tael eco. inspector 
de 1 -al «nç to da Ft ieii: ra, obte«a 
Mi dias de licença. 

Foi deferido pelo Prefeito, median 
te iustrneçõe» da Directoria -le Obra«, 
o requerimento do» proprietário» d» 
rn» d» Cao »»rei-a, pe lindo anctoriaa-
*;ão p«ra reconstiuir, a sua 
paate situada aaqaaiU rn». 
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Mercado de oftM 

Eutrad»*. 
Embarque*. 
klorcado, 

B IO . I t 
4.2C0 IBCeaii 
13.000 • 

SANTO», 14 
VandiB, 30.000 saccas. 
D u e do dia, 6$õ00. 
Mecoado, fraco. 
Vendas demie 1.», 2f3,lï00, 
Café embarcado, 31.8'JO. 

Entradas, 19.632. * 
Desde 1.«, 253.200. 
Desde 1.» de julho, 0.150,202, 
Média, 18.000. 
Stock, 1.107.329. 

Rábida*: 
Para a Enropa, 63.001. 
Eatados-Uuidos, 05.103. 
Cabotagem, D. 

Café despachado, 18.0'jß. 

Café baldoado liojo: 
Na Paulista . . 
Nu Horocabnna . 
No l 'limpo Limpo 
No 13ia2 . , I 
No Tiiry , , . 

(lesa, tomaaflo-lbc o comboio de »I-
veroa a taxando CO prwioueiro*. 

Oa boera tiveram outra victoria am 
Belfoat, onde tomaram do mirprosa 
doua comboio*. 

L o n d r o « , 1 it 

A municipulidado desta capital ju-
rou hoje, na «ala do tlirono rio St. 
.íamos 1'uiaou, ildelidade uo roi Eiluar« 
do VII . 

I l i i c n a g - A i r p s , 1 í 

0 C O M i a C I O D E S A P P A U L O - K d t f t w r e l r o d » 1 9 0 1 

~ ~ DECLARAÇÕES flLCOSB »ILO«» 
l'AMILIA AUTISTIC* IHTBUNA-

CIONAL 
Enta Sympathien associação réalisa 

amanhã ein festival, para o qual no* 
distiuguiu com auiavul convite, 

drains. 

F e i î o i t a ç S e s 
Fuze m annos boje : 
A Hin. d. Ailolaido Freire d* Silva, 

esposa do sr. Francisco Carneiro 
Fiillecen nesta capital u almirante ülli.i da dr. Augusto Freira du Silva. 

Tola! 

11.108 
3.808 

001 
120 
101 

10.07« 

T e l e s r a i n i i i a m 
I N T C K I C R 

l t i o , l í 

Amanhã o sr. presidenta da Repu-
blica assignarú o decreto concedendo 
gratificação eridiciouel de 5 «[o ao pro-
fessor da oxtinctn eicola do Ceará, 
Antonio Augusto VuBooncellos. 

Foi muito conaorrida a missa que O 
•r. conselheiro Camelo Lampreia, mi-
nistro de 1'uitugnl, mandou celebrar 
Iioje na egreja du Caudeluria, por alma 
<lo sr. conselheiro Thouiaz Bibeiro. 

l t i o , 1 5 

Foi concedida a quantia de cinco 
contos do réis a cada uni dos reviso-
res do projecto do Codigo Civil. 

Vão ser compul&oriiimonto uposonta-
dos dous membros do Supremo Tribu-
nal. 

Martim liivadavia. 

M m l i i i l , 1 '* 
Foram imponentíssimos os fiincraos 

do grande poeta hospanhol d. 1'union 
do Campoumor. 

Mais de 3.0(1» pessoas, levando duas 
bandeira*, upedlnjuram o convento das 
religiosas Reparadoras, quebrando to« 
das as vidraças. 

A policia intarvoin, carregando sobre 
o povo. O commoroio fochou cm vista 
do tumulto tornar so inilcscriptivol, 

Da luota travada Ralavam muitos 
soldados e populares feridos. 

A agitarão em Barcelona, firo&nda o 
Malagn 6 oresconte. 

" " üladi-lcl, 1 '* 

Um grupo de manifostantos ao pas-
sar polo consulado italiano gritou : 
Viva Roma lutangibile! 

A polieia, intervindo, ciToctuou al-
guma* prisões. 

L u n d r c n , 1-í 

Tolographom da Africa do Sul qne 
os inglozes cnptnrcrain perto do New-
port um destacamento do explorado-
res boera. 

V i t i í r i i l , l i 

Foi proclamada em ostailo de sitio 
esta ca|>ital. 

Em Valencia deram-se novos coníli-
ctos, resultando dulleu 1 morto o 00 
feridos. 

I j o m l r c s , 1 i 

P A R T E C O M M E R C I A L 
B. laulo, 15 de fevereiro d* 1901. 

BOI,St P« *. rAUtiO 

CLTIUiS roi'AVCCS 

runnos rcncici £ 

A ara. d. Ifenriquota de Souza e 
Castro. 

-Casa-se amanhã a gentil senhori-
ta Alaria das Dores Correia, enteada 
ilo conceituado industrial sr. Constan-
tino Cabral, gerente da fabiioa Abreu 
Filho & C., com o sr. Arlin.lo ltodri-
guos, sócio gerente da iiriua Bouza, 
Aguiar & C. São paranymphos no ci-
vil, por parto ria noiva, o sr. Constan-
tino Cabral, e rio noivo, o sr. Floro de 
Andrada; uo religioso, por parto da 
noiva, o nosso collega de imprensa 
Bandeira Júnior o sua senhora, o do | 
noivo, o negociante uiajcr João Teixei-
ra do Vasconcello:». 

—Kealisou-se hontem, ás 8 horas 
da noito, nn egreja d tf f anta Ceci lia, 
o enluco mnlrimoninl rio nr. Mario An-
tonio do Sonsa, snb-director rio gru-
po escolar riu Fui da Sé, com a eximi, 
sr. d. Alice Miquelina Snoll, professo-
ra no grupo escolar da Relia Vista. 

Sorviram do paranj inphos no acto 
civil, por parte do noAo, o rir. Cantí-
dio Brotas, e no religioso, o dr. An-
tonio de Albuquerque 1'inheiro, o por 
parto da noiva, o dr. Carlos Kiehl o o 
professor Frontino Forreira Uuima-
rães, 

<> neto civil roalison-se na casa da 
família da noiva, no largo do Arou-
cho, <»r». 

Vciiiteil. 

TfSÕT 

jüu* 

7* 

Rosumo dos promios ria loteria da 
capital fedend, oxlrahidn lioutem : 

I H K M I O R U I Í l ú : 0 0 J $ A 200$ 
15012, 2J7c:.', 10302, £-101. 19071, 

2I0S4. 

f>073, 11551, 1.1009. 15757, 10570 
— lCOir". 

4-l'J, 0002, 10 05, 10S5I. 10010. 127:15, 
Noticiara o.-i jornaes quo a Russia en- M5'tt>, H737, 14787, 14; 00, CilSO, 

AioMrci do K»i»ilo 
(lernen com 4 ' 

» » 0 «. 
lilem .'» cnip, IMH . . . . . . 
)dptu tioiiiliiallvt» da 1 l . , „ 
Idem, i(trin <le 
Idt-m címlcln. 
Ulla» il» ('uniftiiiMiiiiiiitju'... 
I .* t*ni|>i .... 

» 
4.0 > . • 

r>.° > 

f,cll ni. da Cjunarndo SAiaoi-. l-,,;3 

A(\'6BB lia UANC03 
CoinmoiTlo « Indnitut.i 3214 
( oii£lim'lor r Aiu lcolr. 
Cl cüílo Itcnl int. Ii>-|> II"'J 
Id.-m, cnnclia i-outiacrvial.... 
Idem, coin -a ''I I. 
t.imndoiee ,)•*•<• 
JlrirHlilll do HatMüi.. 
ttitieiiao 1'iulo 

LI. l*mi'o 
h. l'niilo lut 
lail.'io do il fio CAI loa lot í? 

to-
L"f:iAo do Hão fiiulo Intjs 
I mico d» l(u[iiil)tlcft 
In.Ii.slIJal Aiii|>flioiifie., 
Ccmii.ei-clalc llaliuno tom oio 

AC'cßliB UB COMPANHIAS 

»101 

romp. 

"ÕsiÃl" 

nu* 
l)<t» 
r.BC 
M» 

103 

10 1« 

net 

tir* 
10» 
•JIS 

ios 

tregará no dia 21 ií Inglaterra a es-
traria do ferro de Shaug-liai-lvuan, ba 
muito tempo reclamada. 

L e n i l r e s , 1 1 

O roi Eduardo V I I o a rainha Ale-
xandra abriram o pailamonto iuglo::. 

172'-2 
5, 

2 ( 'Uli. £017.1, 

28 Í86—nos. 

Il•!.;«', :170.'|, Stíílüí, 

Acua o t . . . . , 
Aiitnrrtira 
Idem loin 7 0|" 
Mc-r.i com Mi • i . . . . . . . . 
r.ftiai'a iti- I'. «le Amirquara* 
Argol l'iiiillsl» 
Uinf-taitlna 
Ilnlo rnnllstn *....«. 
KnbiII rnullt.laii.-i 
Kcno Cai-rll Haoto Minsro.... 
liettioraaionto do llióliu (coin 

51 0 itstlisados). 
ll.iz do H. l'nulo... 
JiUIilO'l 
lii-i-linuicn 
llorcantll c IniIbjLrlRl...... ... 

IdL-m, coin 11 -.*•• 
10-lin, |> u n o I- dia do tmnxlor. 
Idcin; a :l>dl.lit 
fiiiii;»lii 
Iilwtii, 11 ri ia i> !• iliinl • iranàl. r. 
Idem, a ilt:u ex dlvlibudo. 
l'io^icdioi .k 

i Bon al.on .. : 
'i e!c-|i| < rica ... 
I nlfiu b(iorfiv-a '(••.»• 

! li cm. Idi-ni, i x̂ :i\l,iu:i-H-
; Vi:iç.io l ai l.'.la. 

llatl' L-iibc... 

r.'oi 

m 

S'jî 

sr;s 
î a « 
ans 

u-s 
ï :o» 

S a n t o s , 1 5 

Movimento do porto. 
Kntrarain os vapores: bolga Hoivfs-

tvcrVh, do Now-York o escalas, com 
vários gonoros, a F. S. Hnnipshiro & 
O.; nacional Pnttlcntc ile. Moino, do 
Pelotas o escalai), com vários generos, 
a F. Souza Dantas; uaoional CVijiicri-
hc, do Fernanibuco, com vários geno- j 
to*, a Avelino Silva «* C; francez Cor.; 
íloba, do Ilavre o osculas, com vários , 
géneros, a O. Desaulnée. 

Sahlraui os vapores: nacional | o a i , l l m . , | l 9 doículpas. 
i/riilc de Moraes, para o Rio do Janeiro,,1 

cem varies geuorcj, o ingloz Virgil, 
para New-York, com cuió. 

Telegrapbam da Africa do Sul quo : 
os boera atravessaram o Orange o en-
traram no riistricto do Rhilippstown. 1 

KuspeitB-se quo a operação fai diri- j 
gida pelo general Dewot. 

M n i l r í d , M 
A carruagem do ministro do Brasil 

foi apedrejada por n u grupo do ma-
nifestantes anti-clericaos. Estes, rcoo-
ulieeondo o represent luto brasileiro, 

ArrjlOXIMAÇilI.3 
15011 o 15010—-IOS 
2-ÎÏS1 o 2Î1Î-; — 20S 
19801 e lttSiS—1."$ 

DEZENAS 

15011 a 1 r « >ao— 
•j:;"Sl a 2:'7!> — ins 
108IJ1 a 1ÜS1D—IOS 

cs nunioros torminadi s em 

I . I : T : : A B iiye.jxiiKCAiiua 

l i 
tèm í 

números terminados em 

Tíendimcnto» fiscaes: 
Alfandega, 125:1: .1Í1.10. 
Rccobedoria, titi:i8fj$012, 

Cuii i|i i iUlS. I í 

F.sta cidade foi bojo honrada com a 
visita do cimo. bispo do Corityba. 
Agnardavam na estai.-ão n chegada do 
s. üxc., além do bispo d. Xery, mui-
ta~ pessoas gradas, reprosoutiiutea do 
olero o do associa>:ôos religiosas. To-
cou a banda de musica do Lyceu do 
Artes o Oftieios. 

E X T E K Ê C a 

Tc do» o» t-!-L-ramma» toi.i n dua ilo 1:1, fo. 
ramr.-ie M-.-i ,; .;>. d ç : acii-iva àto.-eat.vpada 
» ü0u» i»: > 

I t o t na , 1 3 

Continuam nu diflicnldadcs ]iara for-
mação do gabinete, sabenda-se, po-
rém, que rielle farão parte os srs. 
y.anardolli, eoiuo presidenta do Con-
selho de ministros, Oioiitti o l'ri-
uetti. 

O deputado Lu:,zutti recusou a pas-
ta quu lhe foi olierocida o o senador 
Raecilli recusou a puata da Instruc-
tão . 

L i s b o a , 1 3 

De rogreaso do Londres, onde foi 
assistir aoB funoraes da rainha Victo-
ria, chegou a esta capital el rei D . 
Carlos. 

S. M. foi recebido pelos mombros 
do governo, pessoas da c'rte o nucto-
ridades civis o militares. 

( i n u l i T S , 1 3 

Tor ordem do govorno foram sus-
pensos todos os divortimontos, fostojos 
o espectáculos. 

Todos 
2 têm 2|. 

Telegramma recebido pel.) agonio 
gorai Julio Antunes d» Abreu, quo 
vendeu o numero 15012, premiado com 
15.0003. 

ltesumo dos prémios -I i lotaria de 
S. l'aulo, oxtrniiida hon'.oni: 

riiEHIos 1)13 10:00JS A 1013 

b. Cicilllo Ileal,de o 0«. 
I r.em, r oj 
Ii'.ii", ) oui, loira» 
lil 'iii. cnntrlii .luro. Intô rac.«. 
liloni, i i l o iiovoiimro . * 
1 <.«'n,.,aaii-;ia 
M -m. cauiella Janeiro....... 
Bmn-c ti.iâo,..••••••.•,..•. f 

DEHIÍt TUBH3 
Ci n-M. Afr-ßn e I.tlF. la aérlo«a 

> * > » a 2â aijrio... 
X 1 eiio cm ill H • Amaro. 
» \ iaçSo I'nniUu. 
» l i.Ião Hronlva,,.,.... 
> '1'elcpliciilt-a 
» A ( :QIID do Ta&l-iityi 
» lltaira 1.0 lljUii) 
« í- oi oi aliara 

MS 
C03 

230» 
11.01 

0» 

»5» 

to* 

II.'* 

211» 
S4Í 

ííl-23 

tOS 
r:,ij 

»»I 

M 

r.r.3 
MS 
:.:i5 

Miii. 'piit, l í 

Km consequências das desordens quo 
so têm dado eiu toda a Ilespanha, o 
governo orrionou rigorosa cousin» to-
legraphica, 

Oa jornalistas es'"to conotas, sondo 
constauleuionl-i vi,..i :dos. 

O eonvciúo d->s Ciiríiielitaa foi as-
saltado e saqiiiiado. a i uerta do Sol 
está 0,'uupudu militarmoiitu pela arti-
1 liaria. 

•1S00, iiõH, 700, 1 S9, £057, 382«, 7 2ôt-, 
T7T0, 1778, 2177 . i/ál r, i.cos, 3i-ll, 
.'iliõH, "lOliO, V) »711, '.»lí?:;.—lî'.'.-i. 

7.V-, 072, 1 no, i r . î , uso , 376"., 
iBSS, l.")2 1, • i.lu. i)2|:'i, 701)0, 77'18, 

í-sõll, OO.i-, 0o7;i, M:O, : U.I;I, 07ii.— 

a rnn IXIMAÇOr s 

•1 "till o 
'1 .."7 e liifiü—1208 

Tod os US números terminado ; cm li 

I* 
VENDAS KliAMSADAS UONTUll 

r.' loi I'll ; lio Ilni. CO (fcdls Ur-nl, I II,', 4 •' 
IO ir. - ill Co i li.,nil a laii'it:!, p.iia o 

•lui ,1 iraiiili-r nc ií, n J : ̂  
1 I oia, Iloai. l iem .-friíl-s 

Il tu, Iiiut ti m il,\ÁI> tiilts c sim 
a 'J 

- d, c..ii,p:u,ii^ lijan.i, a : 
!' , i.1:1!!', il O I,, c 111 i' • » I . .'. > " • rl 

r.t I. Ira O l a c - ( r.' I t , B. al, s <M 
:i ic.-i oi i -i I ortij, u', a î"i u'1.111, eem i 

• • a o m i'l I o . a :l à 
A' IlOi.-A ur;ttlAT. DA D0I.SA 

• : .'.e u a da I . n:|u Mo.-.vann, a líI 
»» 

A ' p r a ç a 

Comninnicauios a esta e denisi»pra-
ça« que, havendo nest* dat* dhnol-
vido a sociedade sob a ilriun Martins 
á Oliveira, eoiitinnarii coui o aotlfo o 
passivo da uiesina o segundo rios abai-
xo nssignados, conformo o distracto 
social Urinado na presonte data. 

Santos, 12 do fevereiro 1901. 
J O S É U K B N ' A I I D I C S - D B O M V H I I A 

3 — 2 Josii D O M I S O I K S M A I I I I . V S 

A ' p r a ç a 

Cummunico a esta e ás domais pra-
ças quo, havendo nesta dnta assnmido 
todo o activo o passivo da extinola 
firma Martins <fc Oliveira, oontluuarci 
com o inesnio ramo do negocio sol) a 
razão commercial do J. D. Marfins, 
esperando continuar o merecer a mos 
ma confiança dispensada il cxliucta 
(Irma. 

Snntos, 12 de fevereiro do 1901. 
3 — 2 J o n - . D O W I N G E E H M A R T I N S 

Ao Kslmlo 

íêül 

Espora-ao quo ví 
poin tio cjiKarnuiito 
turia.v, pc.niiii iluui! 

co!iver\f\iloron, ! 
lí». J> 1'ils-. O/.U tlii.i À>.- : 

—«iísa—— 
S Vi 

Fallecorani : 
No dia 11 do corrente, na cidado tio 

Silveiras, o sr. .lofio îluuri'-.'o ila i-ilva, 
pilo do académico ICuclide Silvi o do 
sr. Aristid's Silva, empregado do Tri-
bunal do Justiça. 

Nn Paraliylia do Xorfe, o sr. Mori-
poB Augusto 1 tosas, paa de capitão 

i Espiridião KíiBis. 
Xo Iii o, d. i'.!:-,a do Moraos Avelino 

! e Silva, csjiosn do tonciite-coroncl José 
ReaUsou-se o enloiio do lopublicu- . Faustino da Silva. 

Em um concllito ou-, 
povo o a policia, liem-
soas feridas. 

As nuctoridad 
soas. 

pr 

to i.i u entro o 
•i oitenta pos-

•i.vui 12 I pos-

V Í K I I i d , 1 

no Fornuiulo. 

Fm um mrrlUig aqui roali-ado pelos 
e -tudantos e ao qual ussistirani mais 

Km -Tui/, de Fora, o sr. João Chris-
tiane Dibbernors. 

Xo Ceará, d. Maria I'e sou Freire, 
esposa do sr. Josó Candido Kreiro; d. 

Diz o ESTADO, de hontoni: 
Amónio llaptiata l'en-ira está fui-lo-

BO o quer prosa. Fois nés não ihu da-
mos, nem quo entro por aqui, |»; iU|ioso 
r. gentil co!i:o llui kiugliaui a semear pe-
rolns pelo chão. (Fiml tie tiuint Victor, 
Lm lieu J Miiirpue, rol. I I I . J xig. ID). 

A citação está complota. 0 sudor, a 
obra, o volume, a pagina, estão, com 
toilanscgninnçu, individuados. A remis-
são, a rofereuoiii indicam, a qualquer 
pensou, quo, do /inup'to enj doanto, um 
trecho do í-aint Victor oomeça, A vir-
gula do segundo período, quo vein de-
pois do por atjui, corta o, sopara-o, do-
iiuiitii-o I'm dous trechos: um do ar-
ticulista do Jüitailn, o outro do eseri-
ptor fiancez. Leia-so o diga-se so 6 
isso ou não. 

Mão podo haver a minima duvido, 
tal a segurança <la referencia o a pro-
cisão do togar iudienrio, que vamos, 
consultando a obra referida, deparar 
um trecho cm quo Ruckinglmm (Uu-
ckiugham ello mesmo, Riickinghum 
por suas propriuti mãos) «pomposo o 
gentil, nemou porolas polo ohão.a 

Vejamos agora o trecho indicado om 
que, salvo o mais cabal menosprezo 
riaiieriodadc, o :-eil mais liagrante estol-
lionato, enrol.trinemos cm francez ; 
0 original csrnrr.ido, na teohnica ria 1 

pintura, daquello trecho quo so sup- i 
põo traduzido : 

( /iaíiiu il • i et |;rii'«/íi7imiii) «3 semble I 
porter cot linl lt V Hiid.iwjhiwi qui se-1 
limit des perles.- (Lis Deux iluHjiicn, i 
m-1"). 

Leram'.' F.' esta a mnnoira pela | 
quai Saint Victor, sognndo o Kiltulo, \ 
descreveu lluckiiiglmm, « join/om ei 
. ru/./ ;II M . Í I M / ' ]/ yclc.K -rclo li^ilo /, l'or j 
este estalão atira o publico os escrúpu-
los do jornalista do IMmln. Meça-llie, I 
»•or eslu medida, a lealdade. Av.ilie-llio ; 
jior aqui a vereza. Uizor que o tropo do 
í;iiiiit Victor o o do /Js/iidi) são ideu-
ti."i'S equivale a allirniar quo (iaribal-| 
di o su \ camisola vermelha são a mus- 1 

ma cousa. 

Do quo dia o escriptor francez ao ! 
1 j 11 o d:.-, o orgam matiunl vai imii 
al.ysnio. 

tu nos ren a, portanto, admirar coso 
talento iluctil que continua a onxer-1 
lar nas coluiuuaa do ij'-!iii!o o ramo 
1 hylloscrado da phantncin quo uconso-
lliava ha ?-ouço os lavradores a derru-
Vrir os cale/aos, 

.-.fim voltemos ao plafio.—Dando do 
barato i["0 a imagem forgicaila polo 
]•. ,/,'e, na : ua bigorna do primores, 
seja a do Haint Victor, onde os til, 
entro nll.i e a nossa, analogia? A 
nnalo/;ia só poderia haver na idéa quo 
queríamos reforçar, jiorqiio (o J&turto 
deve saber disso) as imagens só têm j 

t- j esse tini: reforçar unia idéa principal, j 
C05P.I l'XiC'AÇÔGS COjniElICIATÎfi ; Nrts qucriiimoB frisar uma descuidosa 

Fm substituição á firma do Daniel j soberania. Saini Victor fversão do l-U-\ 
.T. Ferreira, ficou arganisada nesta pia- <"'to> n m f t l ' f " p a o uma gentileza, 
çu uma socic.lsde sol) a razão (loFor- 1 Ondo, repetimos, o p.agio? I 

reira Oslergren, j am negocio do 

J>C|lOiltO 

EM LHTnAS 11 .rOTIll/OAHIA* 

.Club» coepcMlIveNi 

Agencia O ral-4 i-D, Bua Vireitu, iü-h 
Como Kiiraiillii dos sorlolo* semanee* 

dos nossos elubs, de «splendido* re-
lógios, oordõns, oorront»*, anneis eom 
brilhnntes, etc,, para liouien* a sonho-
ras, o outra» muitas jóias do ouro d» 
loi do l i quilates: inacbinas de costn 
ra do p i o mão, magnificas pêndulas 
para parodo o outros objectos, ven-
donilo-so tudo a prastaçOo» semanaos 
do 'JÇ500, 4Í, 5$, 0$, 8.3 o 10$, poden-
do so obter um desse* objoctos do «li-
bido valor apena* mm uma única 
prestação. 

Para garantiu dos nossos aoredita-
dissimos elubs, resolvomo» dejiositar, 
como já doposillimos, no enrtorio do 
digno 2." taboli ião, Claro Libututo do 
Macedo, letras bvpolheoarias do Itanrú 
de Creillto Itcnl ilo H. Paulo, om valor 
snflloieiílo para garantir os sorteior 
rios clnbs modelo H o D, enjo de-
posito iremos reforçando ii proporção 
que aiigmeiitar o numero dos cluba 
ora om formação. 

Pessoa alguma exigiu do nós essa 
garantia, porém, desejando dar ainda 
maiordesonvolvimeiito nos nossos elubs, 
fa/.enrio-os inspirar cada vez mais con 
fiança, deliberámos croar ospontanoa-
luento osse fundo do garantia ein fa-
vor dos nossos dignos assignantes. 

Ate liojc temas distribuído spproxi 
madamonte oiti ula laltoses |ueniios a 
nos orgulhamos em declarar qne no-
nhnnia reclamação nos foi ainda apro-
sonladn. 

Os •orteios eflectiiain-se nos sabba-
dos, ás horas do cestnmc, a saber: 

C/lub modelo D, á 1 hora cm ponto. 
Club modelo A. na 2 liorn* cm fiouto. 
Club modelo R. As .'! horas om ponto. 
2." clnli do l!io, ás I lioras om ponto. 
(Is sorteio« sio públicos o pedo-se nos 

srs. socios paru compuroccrom on man-
darem represoutautos. 

Agencia c cícri|iti)rlo : Lua Direita, 
n. 12-li. 

N. It.—Os iirllro-i dos nossos impor-
tantes elubs aehnin-so em exposição 
o são fornecidos por importantíssimas 
casas commcrciaoB. 

O ngonte geral, 
Fr.mtKiRA D E M E L L O 

I» 

i'lrcll -

3 

i l"il o 

i' rl I 
- cai, j 

< a U ' Pi . I l.i. 

em, Idom. a S1S( 
ritAÇA Dibconiinacia 

Co m-7, a,-.' II. II. 1 : Mor. 
CAI'!:' )•:',( S A N T O S 

) tlc ralé ilhvlil lioiiloi) . a r: 

> rítovo iau',o iliiraolo lo' 
• o IIIÍIÍMI OlCll, t na ill" 

va l.n.r 

, In! 
Ti i.i. j, k , : : u A :I 

U -A'» i'.4". •• l.ain-aii), io T||0: pnrticnlar* 
mort -lU',. i ara - ?ai! i. 
.1 1'Kt.ial io, 10 l| '; t-srllrnliir, 10 CilC; 

ll.iu -
•Voo c. it -A'.i I _ 'a. -ijao. a; i-j.lo í|IC: paiticoiar, 

'I li : ii.cKa.-o, cala vol. 
A '. õ i art alio, 10 T|lß; pnrU.DlAr, 10 1|C • 

ucrcailo, Hirn'. 

Cura de ilipiiiniitlsino «hronico pelo 
Licor lie Tnwi/á <le São João 

da Itarra 

Ao illustro phurmiicontico Oliveira 
Jnuior- ltio 7 de março rio 1S07—Kii, 
Miguel Arcliunjo Xnzaroth,attosto que, 
Icnilo Koffiiilo (liir.inle Iren nmioa ilc atro: 
i•'.eriiiafieii.o rbionk", robohlo a todo o 
tratamento, apesar do ter cu recorri-
do u distinctos facultativos, cujo tra-
tamento aconselhado osoriipuiosamon-
to segui, o rio tor usado graúdo nn-
mero do moriica'nento3, quu mo foram 
aconselhados por especialistas o pro-
fanos, resolvi tentar o uso do l.icôr 
/V/ mvi/iro de VVn/i'.-,« (do 8ão João ria 
Karra), rio sua jiroparaçSo, c apenas 
coin iíhco i i Iro- il-Mile « l i un :Ji]uei 
com/ili/fiiiiiiili' rca'u' eler.ilo, o rio uma 
vez por lociaa deixei as iiuoii.moilaa 
mitl liti que duranto oito inc::ea mo vi 
forçado a u ar, por achar-mo comple-
tamento entravado. 

Ho v. s. attento criado o agradeci-
do, Manoel do Archniijo Xazaroth, rua 
rio líezende, n. 01. Depositários, Arau-
jo 1'ifitas ò: C., rirogiiistas—líiin rios 
Ourives, 

Vendem : Baruel rV r.—Rua Direita, 
n. 1 e em todas as bóas pharmacias 
o drogarias. (3 i vezo«, do 3 oin ;l d.) 

i «. 

11,.-"1 

do 3.000 pessoas, ouviram so gritos do j Marin llraga, irmã rios ais. Joaquim 
morram os jesuíta:! 

i bUlllIPPS, 

O sr. Alfredo Jlilnor roenson a of-
forta do pacilicação feita pelos afrikan-

1 dors, porquo e>.;cs exigem (pio o go-
1 noralissimo Hotha o o general Dowot 
j sujam nomeudos membro a i/ovoruati* 
i vos da junta do Transvaal o Orange. 

lïcnjamim i'rasii. 
Xo Ccará-mirini, o sr. 

rio líego Dantas, irmão do 
Felismino Dantas. 

Em Limeira, a innocente Rosalina, 
filha do or. Francisco Mardiozi. 

typographie, pautarão o cncadornnção, 
ú rua dos Italianos, 1. 

ÍIAI.AG PABA A KUKOPA 
ÍVEUKIBO l)K 19')1 iirrAf.T:. o .viz d:: i 

Sahidas Un llio : 
João Elias ! Iii» 20 —C i/âe 

20—O. eilt,na 
2:-ßrcail 

coronel 

M I S S A S 

í x s o i t M A t <>t:s 

A Wceterviiniile 0<t.:ctle affirma qno 
Telegrapbam d» China quo, cm um I fracassou o plano do general ICtcliner| 

combate travado em Tns chiúo, foram of Kartonm, ficando os generaes Botha , ; ; r ' 
e Dewot livres da perseguição quo lhes 
era feita. 

a í". 1 

i larile. J 
lerstnr* I 

mortos 42 rus-os. 

L o n d r e s , I .'t 

Dospachos telcgrapliicos da Africa 
do fcjnl informam quo o general Frendi 
aprisionou cm Ermolo duzentos sol-
dados do cominando do general boer 
Botim, matando quarenta dos mes-
mos. 

H o m n , i a 

O romancista Gabriel iTAnnunzio 
fará tres conferencias em Homo, Ve-
neza e Spezzia cm beneficio da Liga 
Kami Italiana. 

I , on« I ros , l í l 

Os boers, emboscados em Willord-
more, cal.iram sobro uma colnmna in-

L i s b o a , 1 \ 
El-roi D. Carlos está oui conferen-

cia com os ministros, tratando-se da 
questão africana. 

l !o : / in , I • 
I O nlmirnnto Candiani telographon 
queror voltar para a direcção da en-
quadra italiana do Atlântico. 

Pela Secretaria do Interior foram 
\ concedidas as licenças de tres mezes, 
a d. Auiusui flonçalves Bueno, pro-
fessora da l . a escola de Santo Auto-

' nio da Cachoeira, o de quinze dias, ú 
[ professora da escola ria villa rio Mon-
'to Alto, d. baturnina Maria da Costa. 

0 TI. M -M -Il il • iovor !:<•- - Fiiiotiiotrr 
1:01*4 '!ll n Olillft, rO'.l í. II. : I c: 11:1 ó» 

1 . ! mm, Tempornlsirft ííífKliTR, 18*1 ; ï c,, r 
'ilo.',,iniui'o, I/: cl,ti 
I, naii l.iilo. 
lio., - i»operí'-,c ilo 

i caplulo Mail 1: o corpo ilo cavaOnrift i! 
cttlrlal iam .1.11 liAnlo ile (ílft, pimrils 
cio o lorcii | .ti.i itt:omraiihar prii ia ao / 
o i.° laiailião, s ru.iruir ií o c. reipectiroí 

j r-»c.-: o a coar ia o'o lloj|iiia : -, rorp 
i l:i)liil,elroii. o^eivioo do i- sliiill : aaia 
j .- argnito li, mvinili.: iiiilloriao. • 

M A T A U O T uo -Koi-ani SB-ríia, * lirnlen í . C IJDTI-
; in.-, i: »ulBoé. I- ovin-., e 1 \ltrllo. Coram In-
i ntllliaios i mise, t, primiiH e o htNtlwM 
' - l̂ i,d-,j ila l)ovla-ií. l'i pulmOcs I llgadoa ile 

liaria Martins 

Será por termos ulludido ao episo-
dio das porolas .' — Xão. Rojoitamos 
ossa hypotbese, por demasiado fútil, 
porquo isso equivaleria n dizer qno os 
grandes eseriptores lém monopolio da 
Historia, qno esta não representa um 
patrimouio universal. 

Vé pois o jornalista quo bisccsarisa 
uo orgam matutino que não basta clic-
gitr, ver o inventar. 

IV preciso tor, também, razão. 
Ijuiuito ao tom ngarotado oi.i quo 

escreve, cada um dá o que tem. 

ANTONIO BATUBTATenruiA 

itla o 
i-.i o 

•Io r'ila-

i.-i H-
i do 

-.'dia. ; 

j A' <;. •. ío f i r . ' . A .* , d» Pu. *• 

L L I . N V . N Aro.'. T . O , ! . ' . CaP.'. ' A I I I / A D E » 

Do ordem superior convido o'j Ur.'. 

José Pereira do Carvalho con-
•jviil.i seus ainigf s o parentes a nu-
sistirem á missa do Vo (lia, que so 
manda rezar sabbado, 11! do cor-

rente, ás 8 horas dit manhã, nn egreja ' do nosi;o Aug.-. Quad . ' , a compare-1 
do Braz, por alma" do sua pranteada cerem no l igar o liora do costume, 
esposa Maria Martins, o por este ,'ict.o ' fabbailo, 10 do corrente, iiíim do. oui 
rio religião o (aridade sc confessa an-! sr-ss. ' . ospccial, proccdcr-so á eleição; 

do (irão Mestre. 
Ö. Paulo, 11 do fevereiro do 1001. 

tccipndaiuentc grajri. 

— 

Llllz Flílppc Jiudilll DOL'TOBI 

O hoinoin quo accorio ao nomo do 
Luiz Filippo Jardim D O C T O P I , promet-
tou, oraphatioamcnle, explicai' pela im-
prensa o nomo do inodico que me 
suggostiona. 

6 publico, alô hoje uucioso, espora 
por tnl explicação, quo provavelmente, 
ficará para as calendas gregas. 

Go não houver a esperada explica-
ção, será maia uma pagina tenebrora 
dn historia do sr, Jardim, e essa pa-
gina não será mais negra que otifrus 
já conhecidas (lo sua *,ida!... 

São Paulo, 15 de fevereiro 1001. 
A N T O N I O 1 ! I »Kiiicro nu AI . M I I H A 

Major honorário do hxoreito 

I'm iiicóico dlstini'to 

Attestado do sr. dr. Ileujamiii Tar* 
ginv Moss, capitão-touento do -l.a ch-.s-
se do corpo rio saúdo do exercito, 
modico da Sociedade l'ortugueza etc., 
otc. 

Attesta quo oxperimcrtou cm si 
niCHQiO e em sua clinica civil o mili-
tar as I iltilas anti-dyspepticas do dr. 
lloinzcbuann, com muita vaolugcin so-
bro todos os outios proparudos contra 
a prisão de ventre, dores do caboça, 
enxaqueca, tontura, melancolia, riyur-
riiéa, insomnia, palpitação do coração 
e contra as mil moléstias nervosas, quo 
acompanham sompro om variadas for-
mas as moléstias chronicas do abdo-
men. O referido é verdade, oqneuflir-
ma in fit'c !,rittlí<*, 

Bagé.—' firma reconlicciila). 

liam. 
Emlilnnlfl ilo carlmlrt) 
Mis' Til-',i. — l.j/ i l.ilic:ilml 

Loja Lui/ (i.uiin, litem. 
I Ml Mari: nu Antoni ) 
! s-1 e/fio. ái H' li -i-Hi. 
; VKI.MnilAMMiS DRTIDOS 
I na1: r|:i I r.ll C I |l i a -los '|| 
! rama: ilo M -rio-.u pira i. á . 
I ilt-r. T bin >•-!. 

P . . M I I A - C ' I " . K >1». ' I 

II 1- , 1 lição C'-I.l...'. o III.:),.I .' 

•ill'. 

,1,1 '111 
ll-ili.-o 

Hütiaüa Anísio Vieira 
Maria Jrabirt I'aim Vieira e seus 

filhos convidam a todos os seus 
f ]iarcnter: o amrgos a assistirem á 
4 missa do sétimodiitrque por alma 

dc BOU f.illecido rsÍHiSO o pae maudam 
r-ar na Ci-r -ja da (.'onsohição, sexta-
feira, 15 do correrrte, ás 111 horas da 
manhã, o agradecem is pessoas que 

, ticoiupanburam o enterro e aos que 
as istirern a esto airt') do religião. 

I- it.»: 
, 2 - 1 

Clin O POMSS, (1 
Seer. 

U 

F..-> I es 

Pcsc.ilii-rta japonc/.a 

Ma .i rrrjiilratll 
pt'is iiuti astl,malien - eouati-

,lo ilia, ilr. ' ari- iii i. 

tm m a preparação a mais effleaz, quo 
BO conhece, para combater a asthma, n, 

: tusse norv( a, a oppreesâo, as enRboa-
i.ôeK, os catavrhos, a insomnia e a dôr 

: do caheea. Lf:eito garaiitido. 
Dopo .itarioi : Bragança, Cid ft C'., 

) líio.—Baruel -- C., S. Paulo. '5as; 

Abastai* acHcult ir 

O honrado ar. Alberto llanlt, aba«, 
tado agrieultor, «m 8. L» poldii, diz o 
••«pílula : 

No verão d* 87 fui A T A C A L I O ( I I I A V R -

MitKTH DON iNri sriKO), dyiirrhéa com. 
plieada com enfartamento d» fígado, 
cólicas, forte* dôros de oabeça o mor-
tal fastio. 

Desenganado pelo modioo do oasa e 
por mais alguns o u conferencio, om 
Porto Alogro, fui, por ospoeial favor, 
tratado polo illustro módico dr. llein-
zoliuaun. S. *. prescreveu para meu 
trat imonto Piiul is Anty dyspepticus, 
remediu de sua invenção, • em fá da 
verdade attosto quo foi o único ro-
médio qne tomei, o qne om menos do 
li) dias estava curado. 

Depois de minha cura, oomo 6 na-
tural, tenho foito muitas pessoas to-
mar estas pilnias, o os rosultailos são 
sempre o* melhoro* possivois e algu-
ma* vezra utó milagrosos, por i uiar 
em pouco tempo uioleslias ro|,iitadas 
chronicas. 

1'ii.lo publicar oste attestudo. 
Amigo greto—Ar.ritr.no BAUDT. (Fir-

ma reionhoeidal. Porto Alegre, 27 do 
fcvorciro do IM)2. 

Tudo £ variável 

Acabon-so o Império, veiu a ftepi) 
blica, dosapparocou o sooulo 10, o eii* 
goii o X X o vai caminhando como teia 
caminhado om conceito, augnientiniri« 
diaiiniuente a procura dos es peei li nos 
propurados pharmaoeuticos do Luis 
Carlos, quo riesrio 1HSI tem feito mi-
lhares de vidro* o todos tôm sido oou-
SiimidoH pela humanidade aotTrodora. 

Vendc-se na Drogaria Baruel o C., 
lia casa Lebre Irmão o Aiello, o om 
todas as pharmacias o drogarias do 
Brasil. (IC) 

Collegio As-nnqiçSo 
A Supcriora do C'ollogio M. S. d'As, 

ruiiun'ilo con mmilca nos sis. paes daa 
alumiias quo cito inlcrimto so roubrirà 
a 12 do niarço proximo, na chiicnra 
perlencente un n\ Hicarilo I'into do 
Alineiihi 'Jiaiiro da Iiûa.Morto), cntlo 
tnmbom rcceberii mcio-iiiiisii/uistas. 

lovcrcii'u flo t"0l. 
pin A ( i i ' A n A 10—0 

C p o n c h ã t e a a t h m a t i o a — 

C u r o u s e c o m a t " F : l u « 

l a s e x p e c t o r a n t e « " d o 

d r . H e i n z e l m a s i n . 

O abaixo a: sigilado cortilíca quo, 
aoiTrondo de uma bronchite nsthmuli-
ca, Curou-No tomando as pitulas expu-
ctornnics rio dr. lloinzolmann. 

Attest o mais quu foiam do tauto pro-
veito estas iiiiulas, quo (lerdo o pri-
meiro dia exporimciitoi melhoras. 

Padre Josi': A N D I I I Í C A E T A N O n* 
l!io do Janeiro, 20 de jauuiro do 

A' venda om todas as diogmias o 
pharmacias. Vidro, ,'J$C00. 

A » aro 

Xa Pharmacia (lo 1'ovo ó o depo-
sito rios preparados do Luiz Carlos; 
om S. Paulo, vendem-so na drogaria 
Harnol A C., na casa Iiobro Irmão .V 
Mclio: om Santos, casa Itodolpho fini-
maiãcs; cm Amparo, casa Moraes Bar-
ros. 0—i 

Sociedade Cooperativa B e n e f i c e d 
Paulista 

D - ( rdciu da Directoria, cOuvMo o» 
et», socios a roimirnm no i.iblnido, 10 
do correjito, ás 0 liora.; da tuulo, na 
» tio social, paru soloiiiiiisar o qu'nto 
aiiiii»orsnrio da lüoclertud.'. 

Io secretario 
3—0 A V E L I N O Aii.ii.:o 

( olleglo Diocesano 

( A N S E X O A O Hr.uiNAaia I . I I S O I - A I . ) 

Equiparado ao Cíymnasio Nacional 
polo Docroto ilo 1 rio agosto rio 1ÍI00. 

Aviso aos sonhores paes dos nltim-
nos dosto estabelocimeuto quo as au-
las so reabrirão no dia 1." do março 
próximo. 

Já so neliam abortas as novas ma-
triculas desde 1." rio fovoroiro; no dia 
15 deste, começarão os exames do clas-
sificação, exigidos poios estatutos. 

Ilccoimiieniio o peço toda a pontua-
lidade lia entrada dos alnniuos. 

O Heitor, C O N I X . O ra. J O Ã O F . V A V -
U E L I S T A P E R M U A M ; IJAnr.oa. 11—11 

D r . V i r i a t o B r a n d ã o 

»cinco r ( ittcRdiÃo 
Dn Eacola MetlicO'Cirurtjud tloVoilo 

e tia Vaatlilatle tie Mciiitiim tio U o 'le 
Janeiro, com j ratica noa hotjiilai.i da Y.'ii-
io] in. 

Clinica medioo-clrurgica o cspoci-
nlmonto moles'ins don ort;ai hi tjtnilo-uri-
norioi, du pelle e syphhs. 

Consnltns, do 1 ás .1, rua Quinze de 
Novembro, 28. 

Uesidencia, largo da Lil)erdade, ."O— 
Telephone, u. 100. 30—9.. • 

F Ü L H É M («i) 

X A T I I R RIR M O N T E R I N 

Mysteriös h ema herança 
Pil l Ml IHA PAP.TK 

A l 'erni»ci i «lc 1 'o iu 'e 

XXXV I I I 

Tascai Lantlor desceu da rarrungem 
0 tocou a campainha. A porta abriu-
*e. 

—Ali! ê o sr. Lantier ' disse o gnar* 
da portão, i umprimentando com res-
peito o reeemcliegad ). 

—Bom dia, Antonio ! Minha cunhada 
•stá visível? 

—A senhora não est«i eu Paris. Xão 
«i l íb ia o sr. Lantier / 

—Ignorava completamente e a mi-
nha »isita d;i prova di-« -. 

—Logo no ília immeriiato ao enterro 
do ar. Bertim, sabia a senhor» de Pa-
ri*. Xesaa oceasião não sonbemo* para 
onds Kr», nem qaai.rio voltaria : maa 
hontem de manhã recebem o morrio-
mo Jovelet nni tolegramma, em que sa 
di* que » senbora eatá doente em fio-
millj- snr-Seine, para onde o mordomo 
partiu immediatamente. 

—Está doeate' «r tamon Pascal I,an-
tier eom snpreza q»o não era fingida. 
Dcents a n llomelly-sur Seine. 

—O telcgramma que so recebou era 
asaignado paio dono rio hotel, onilo a 
senhora so alojara eui liomilly. 1'elo 
menos foi isto o quo mordomo Jovelet 
me disse. 

— E foi hontem que o mordomo par 
tin 7 

—Hontem mesmo, sr. Lantier. 
—U telegramma dava logar a snp-

por-se qne seji» grave a doença .' 
—Não dava explicação alguma. 
—Sabe o nomo ilo hotel / 
—O mordomo riiasc-o diante de mim, 

mas coufesso qua n,e esqneci. 

—Obrigado, Antonio. Deixou-me de-
viras cuidadoso o qn" acaba de di-
zer-me. 

—- E tem vazão, sr. Lantier : devemos 
porém ter a esperança do que a se-
uhorik ha do restabelecer-xe muito de-
pressa e voltar para casa. 

O conatrnetor voltou para o pouto 
onde deixara a carruagem. 

Dehatia-sc-lhe no celebro uma tem-
pestade de pensamentos confusos. 

— Margarida, doento em P.oiuiily sur-
.Seine ' dizia eile com sens botões. Fim 
Bomilly, qne tão proximo tiea do Cas-
tello de Viry--.nr-Seine, onde Ilober/o 
Vallera&d morreu ba pouco* dias ' Eis 
uma coincidência verdadeiramente es-
tranha ' Será possível qno minha cu-
nhada Margarida conhecesse P.obarto 
Vallerand / Entrevejo em tudo iato nm 
qualqner mysterio, qno bei de eaclare-
eer. frei a liomilly. 

Paleai Lantier voltou para casa, es-

porando encontrar alli noticias no eu in- ^ 
| plice, quo conhecia sub o nome do! 
! Vnlta. 

E não foi frn-taria a sua esperança. 
Encontrou alli nm telegramma. 

I Basgou o envcloj pe com mão tre- ' 
mula e leu as segntntes jialavras : | 

! * Varia. D Mür ' j . Lu-.hir, rnn • 
! 1',,-tM». 
| "Inlirrfimpiila a márcia tio COM,', <io em 
• 3laiwlto<fje. Hi t-ntXt* ctnlrarialtnlas. J 

VAI.TA 
j , mui tU E lauto. 
j —Ah ! cliegon lii,-ilrc,ento! mnrmnron-
' Pa -ai Lantier com um suspiro de eon-
í solarão. I.t-vo pois convencer luo (le: 
' qne é seria a sua tentativa, e qne não . 
| fni ludibriado por u:,i cavalheiro de : 
i ndus t r i a ' , ' ne terá elle feito? Que, 
contrariedades ser.to i-stas, cm quo me 

! fala'/ O i-owboio preso pela nove em ; 
.Maison Bonge.. . K' ftvidente qne vol-
tava i-ara fnris. Voltaria aóy Estará [ 
ainda viva a tal bastarda, qne podia i 
roulmr-nie a herança / Este (te -pacho, i 
i|re rcatmente não podia deixar <1* sor i 
concebido nestes termos pouco expli- I 

' cites, angmonta mais aii.da a nvr.ha 1 

angustia e ineerte*/.-i I Muison-líonge 1 

encontra-se ua liulia le Poiuilly. Ora, 
'como está interrompida a cirenlação 
| doa comboios, não poderei ir ver asi-
nha cnnhada Margarida tão depressa 

{como desejava: Trtdo conspira eon-
tra m i m ! 

F. o ronstrnetor deixon-se ealiir de-
' saientado sobre ama poltrona. ' 

Passades ai^uns momentos, couti-
nni u o peu moitologo nos seguiutes 
terino 

—Nâo devo porder n corngem tûo 
faeilmeiile. A ;>ero nào po-lo ilnrar 
B.2iiipre. Xiituraliaeiite a esla lejra tra-
ballia-se cr-> toila,a oxtonsio da linlia 
jiaia desobstruir 03 vias, e a tarefn, 
doscmpenliada par niilliaiei ds bracos, 
i exeentadu rapirinmente. Partir«! esta 
noiio ainda. Vcjamos os circumstan-
cias r, ie se (lâo. .V 

l'a-.cal I.antier lançon m.'io do nm 
liitlicadur, e, ao me nio tempo qne o 
tolheava para procurai' a linlia de 
leste, proseguiu : 

—Decididamento nâo posso pailir 
em nm qu.ilqiier Cos coniboios da tioi-
tc, » i - qne ruiliio me con\iria faiar 
«un Val ta. ra fainha passugem em 
Maison-lionge. I «zendo-lhe de ante-
mâo uni telegramma, encontral-o-ei de 
certo ua estaçâo. Or», ha nm eomboio, 
qne i>arte â meii» noito e trinti e eiu-
co minntos, e que pns-a ein Maison-
1 irnifi» sis tre» horss e nm qnarto da 
landtag)il*. Xeste nào devo peitsar. 
Tarte um ontro anianbft de maoii'i à* 
set» lioras e dez minntos, o ehegn a 
Mai ,on-i longe .i* nove horss e m-ia. 
Boni; se a via estiter jà desimpedida 
chegarei a Bemillr às onze liora* e 
trinta miaatœ. Vertirei pois aess* 
eoinboio, a lalarai corn Valta. 

F.sa segnida Paecal Lantier (»«lion 
o h'tticntlor, lançon mao de nma folha 
de papel, a eserevea o quo se sexno: 

«Maison-Hotige.—Hotel ila esta-
ção.--Valta. 

«Pinsarei amanhã de manhã em .Vai-
soti-líongo ás nove lior.i^ e viuto mi-
nutos, su tslivi r desimp-idiila u via. 
1'i'ocisamos falar. 

t fíatnl,. 
Diligin se logo depo's a uma estação 

telrgr ipiiica. situada a grande distiui-
oia ila sua c.isa dn habitação, e fez 
expedir o telegiainma. 

— Agorn, disso ello con» os r eus bo-
t'~'C9, preciso suber se :i circulação e-dá 
j i restabelecida na linha de leste. I'm 
seguida irei enten ler-uie earn Paulo. 

Pascal Lantier liaria deixado a sua 
carruagem ua rua impus. 

Entrou pois em uma carruagem de 
pr.iça o ordciiou ao coei,piro, que o 
conduzisse ú »»taeào do caiainlio de 
ferro, estaheleairia no lodnord do 
fStrasburgo, ondo pediu as necessaiia» 
informações. 

Fouhe alli que es trabalhos pora o 
desimpedimento da via não e-itavam 
ainda terminados complet-rmerte. mas 
quo e rirenlS';j<, regular dos eouilioioa 
seria restabelecida uo dia immeriiato 
de manha. 

X X X I X 
O constructor, tendo agora a certe-

za do poder pôr em execução o sen 
projecto, tomou o caminho da rn» da 
Kseola de Medicina, a parou em fae* 
da porta a. 19. 

Er» alli qne Ma fillio Paulo foniier 
tinha os seas quarta» d» estudante. 

1'iTfeitura Municipal 
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Do ordem do exmo. sr. dr. Prefeito 
Municipal o do nccúrrio com o artigo 
I I dn lei li. 120, (lo "1 (le outubro de 
ISOJ, fuço saber qne, nos dias 17 o IP, 
tlcu pioiiibirio o transito do vohiculos 
polns ruas Direita, s . Bento, Quinze 
de Novembro, Anchieta, boa \ ista, 
Bosiuio o largos do Palacio, Sé e llo-
sr.ric, desde .'I horas da (urdo om dean-
t.', c, no ilia I s , dosila 0 limas ri., tar-
do. Us bondes cia Viação, uns linhas 
quo tralegani o Viailucto, estacionarão 
na rua Direita; os rio Praz, Ponte 
(irando, ifipporiromo, Oiieute, Belen:*1 

zinho, 11. do Norte, Jlooca, Bom lio-' 
tiro, et?., (]uo vim ao largo do Bosa-
rio, no largo do S. ttento, oa do Cam-
Imuy e \ piranga, no largo ilo Carmo; 
os da Liberdatie, na praça rir. João 
.Monties. C)s bondo:» eléctricos rio Brs;-, 
e 1'cnha estacionarão junto ao Mcr-
cado Vinto e Cinco de Março. 

O* canoa que conduzam pessoas 
pliantasiadas ou que ucon.panhem os 
préstito* carnavalescos deverão transi-
lar u passo nas ruas acima menciona-
das 

S, Paulo, 12 rio fevereiro de 1901. 
Josi: A N T O X I O M A * « I > I , 

Inspector de vehioiiloa 
5 - 1 

São 1'uiili» l'uil-,1 uy < .iiupaiiy 
Dslni /Üo «lia L u / 

JitlltelfH 'U i,igre>eo 
Favo publico (|.io, Uo dia 11 ilo cor-

rei.lu oui diante, uiitra em oxucuvã < a 
venda do hUio.os dn ingri s o para 
a plataforma ás po.:iiias quo des /arem 
assistir 03 partida» ou chegadas il<.* 
trins, ua ( stíiyáoila Luz. 

O preço o «lo 2t>) ri 1b por pe roa, 
eoiifonue iiuciorlíiição ao m iii-tio da 
Industria, Viação o fibras Piillica , pu-
blicado no Dit r'oOf/iùial, da cup til fu-
4«ial, n. 2IIÕ, do il uo rntubr» do 1-V.»!». 

fjape;intei.doneia. São Paulo, î (le le« 
\erelro do 1001. 

\S'li M A M S P N us 
10--4..» ËtperintoiiUente 

It medio caseiro 
Atte-to quo uso em minha familia, 

principalmente para meus filhos, quan-
do tenho rie purgál-o», us pilnias an-
ti-dy-poptiias rio rir. lfeinzelmann. 
Durante ânuos quo uso estas pilalas; 
não tenho tido uocoisidade do chamar 
medi o para minha família. IV tndo 
quanto posso attestai-. — B»*é.—DoMI.f 
(ios I r »xi i-i o M AKTIN*.— Firma r»«o-
nheciil». 

Pastilhas de Guaiaco Compostas 
Foimnla do conhecido especialista de moléstias 

de garganta, nariz « ouvidos dr. Souza lastro e 
I re| aradas pelo hábil ebimie» pharmaeeutico Asais 
itibeir», aeouselhadas nas aphta", mau hálito (la 
bocca. inttaniruaçoes dai gengivas, da garganta, rou-
quidões e toss.» seecu". Aoe cantores, professores 
a oradores eslas pastilhas tonilícam ns cordas vo-
caes e o larvngn ilan-io timbre especial ú vó-z. 

Eneor.tram-»e á l iinrmacia Popular—rua l.*> de No-
vembro, ú. 

A V I A » « L I X A 
Formula do rir. Soaia Castra, exeellcnte recoastitainte, to«.j> •< 

tivo. Aconselhada áa pessoas aoeatieai, ao» convalescentes de qa>1^. 
fermidnde, »os dyapeptiens o a todo» »quelle» cujos ovgtaiaran M itelrta 
fra^neeido». —montra-»« i Pharmacia Popular—n» tõ de NarvattT». ã 
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AtlO fi IIA VR* 
iitrlidi» com, 

<1» llguilo, 
loçti o niur* 

io du Caan a 
é tendu , em 
[pooiiil fiivor, 
ht <lr. l l . iu-
1 para mini 
djapojitioau, 
• am 16 da 
unie» re-

lu rneiioa do 

pomo 6 na* 
peasüus to* 
iHiiltailon afio 
trotil e nlgii-

per 1 urnr 
Is roi'iitaJus 

itiido, 
lUuOT. (Fir. 
Llegi'o, '11 da 

•I 
rein n Itnpq 
iili» Iii, n ein 
idu com*) fem 
nuginentniidu 
is ospeuiiiuoe 
oa da liiiiit 
lein feito Uli. 
l im sida uoii. 
aoifredura. 
ISiinir.l o C . , 
.Mollo, o ora 
diogniiaa du 

(10) 

(jäo 

N. S. d A H . 

Ira. paed das 
o ho ronbrirä 

na eliiiema 
ilo Pinto iio 
Morto), cnilu 
hlonislas. 

10-0 

L a t i c a — 

i s " F : l u -

l i e s " d o 

i n . 

oiiiTiivi quo, 
lo nitlimuti-
liiulilu expe-
ml. 

do lanto pro-
ileedo o pri* 
loiliortia. 
ITAN'O IIA l. l 'Z 

Janeiro tlo 

dioguiina o 
0. 

o depo* 
Luiz Carlos; 
na drogaria 

iViro Irmão >'v 
odolplio Ci ni— 
-Moiaoi l iar . 

0 - i 

1 B e n e f i c e d 

I, cOllVl'l'i nli 
i abbat! o, Iii 

da tiiido, na 
aar O (jUllto 

«eerclarlo 
biso An.u.io 

1110 

tfisc.irAr.) 
[isio National 
;oato ilo 1!)00. 
es (los nluni-
[i quo as au» 
! 1." do marjo 

ia novaa m a . 
I'orciro; no dia 
[xauie» do ein»-
estatutos. 

Ioda a pontua-
ilnnmos. 
L J o i o EVAN* 
nos, 11-11 

I r a n d ã o 

KflIÃO 
trtjua do To* to 
CÍIKI do llio 'U 
nUpitUl* da Ell-

ca o espoei-
niii« genito-uri-

rua Qniuze ila 

iljerdade, r,(i— 
30-1 ' . . . 

< ultipiiiiy 
L u / 

\retto 
dia 11 do cor* 
em exec li, ã • a 
lnpri «.-o para 
i|UO ilea j n c M 
clivtradiM (é.* 

iü por peítoa. 
Ido m n i tio ila 
s 1'nllica , pa-
«, da tap t i l fu-
itulir« ilo iftW. 
Paul», Î de ft* 

.I AM S PE I IIS 

. pui ir.uiiimte 

M lr<> 

mi h lia familia, 
•us flllioa, qaan-
M pilniiia M » 
Kcinzalmann. 

I> eitaa pílulas; 
cla.'.e do cbauiar 
milia. V tn.lo 
-IS»*.'.—DOMI.I* 
II.— l i r a i rKO-

, «1 -.pen-
a q a d * . « • • 
M h nebvn aft* 

br*. ». 
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Convido os ,ra. aocionlstao a vlreui 
realiaar uo oscriptoriu central (la Com-
p.ialiia, do dia 15 no ilia.2S do ror-
'•lute, doa 11 úa 2 horaa, n p i ln ic im 
entrada daa ae^Oes quo «iibicrevernm 
da nora emiasio, d» aooftrdo com o 
numoro daa quo liu ooulioram no ra-
teio havido, á razão do 50 °[n on 40$ 
por act;fio, fazendo ao niesnio tempo a 
entrada totnl das quo foram Hiiliscri-
ptaa para lar integrndaa. 

Oa valores, asaini roiilisados, vencerão 
o dividendo integral do leinestro coe 
rants. 

Oa sre. aceioniatn <ina deixnrora de 
roalisnr as prostaçõau devidas no prazo 
acima lixado perderão o direito ás 
acçüos luljscriptua. 

A sogniuto eliiimaila (lo capital aorá 
feita no niez de fevoreiro do 11)02. 

Outrosim, convido os «ra. aceioniataa 
n reoeberem ao mesmo tompo o r>7." 
dividendo, correspondente ao seinoatre 
proximo Undo, á razão do 20í'000 por 
ucçSo. 

O dividendo segilinte, relativo ao 
somoslro corrente, será pago uo iiioz 
do agoslo. 

O serviço de transferencias do acções 
roabrir-se-á a IH do corrento. 

8. Paulo, I) do fevovoiro do 1ÍI0I.— 
Antonio J'ratlo, presidente (la Compa-
nhia. 5** 

Entre os briudos qno O Cominei cio de 
Silo Paulo oi'oreoa nos sons asuigiian-
ta figura a Ctiíftim dm Cant^oi. do dr. 
Aoaia lirasil. 

3 S 
|Kofisfejsypl!Íli!ic3is iipiüj ] 

Tratamento dai aiToe^Sn 
do courocaboliudo odo ' p i la i . 

D r . P a u l a L i m a 
medico, com longa pratica 
nis liospitaos da Uiiropa, 

C.' membro da Snciedada do ily-
fi-' p it no de França, t o b bens-
Ci mérito (CUM A cima H I J M A M 
Õ TA li IA) dos liospitaos ila Roal 
X e Bciicinorita Hociodailu Por-
m tuguiza de Benollcenoin 'l i 

S l l ioCcJaneiro.U .ns.ide 1 i / J 
ás 4, ú rua 15 do Novembro, 
ÜH; rceideoeia: rua VLO ju-

Gj do do Riu Kranci), a1» _ 

g út 

Coiiipaiilila Meüywna ile I3stradss de 
l-'cri o c Nttveçanüo 

I ' A ' I A M I N T O D B M V I D E N D O 

Do (lia 1L' do corronto em deanto se 
pagará noe^o caeriptorio central o no 
do H. Paulo, das 11 lioras da manhã 
üs a da tanio, o 54.° dividendo, cor-
l*G, pond oil! e ao sognndo somestro do 
anno (lo 1000, na razão do 11-odO por 
acção integrada o pelaa acções 

da emissão do IHJU. 

Campinas, It do fevereiro do 1001, 

' V A N DI n o O . G O M I D E , 

t—5 Cliefo do eseriptorio central. 

3 

A Cultura ihm Pamyon, da dr. Assis 
Brasil, devo ser lida j.or todoi os f i-
aeudoiros. 

KJl 'nl de (l iarão com * pia/.» d,'. 
:.0 dias. 

O dr. Jnâo T I I O I U U K de Mollo Al-
vos, juiz de Diroito (la I." va-
ra commorciul desta caplt í l do 
B. Paulo ete. 

Faço saber aos que o prasonla 
oditul rirem e aeti conliocimento 
iutorasaar quo, por parto dn il. 
Amin Leopoldina Cintra, mo foi 
dirigida a petição do teor >n-
guii i le : Illuatriasimo senhor dr. 
ju iz (la Diroito du 1." vara com-
mercial da* capital. Diz d. Anna 
Loopoldiua Cintra, por sou advo-
gado, quo, sendo credora do es-
polio de João Ferraz do Campos 
da qnantia de HiOOOlOOO, oni ur-
tuda da uma OhCriptura du liypo-
thecn, como prova com OH dócil-
mentos juntos, o ontainlo vencida 
n divida, quer a sapplieaute pro-
pôr a competento ucção para l a-
ver o quo lho 6 devido; por i-so 
pede a v . s. sa digna mandar 
quo, distribuída esla, se passo 
mandado executivo contra a in-
ventoriante do roforido espolio, d. 
Gertrudes l ioni fa ' io Ferraz, aliai 
de quo pagiiA iiicontinonti a re-
ferida quantia, jiirua vencidos o 
multa do Ï!) sobro o capital, 
e utto o fazendo, so proeoda á po> 
nliora do immovel hypotliccndo; j 
o nos tormos da lei sejam expo- j 
didos editaos com o prazo do 11 1. 

'(lias, para serem nflixados o pu-
jblicailus pela imprensa, citando-
ao todos os lierdoiroa do dove-

I dor, seus tutores o curadores pu. 
1 ra que venham n juizo roqiiercr 
o que entonderem u bem do seu 

't direito, soli pona do revelia, P, 
deferimento, l i . 11. M. H. Paulo, 
11 do fovereiro do ÍPOI. T. A . 
Cintra . Em a qna l petição (lei o 
cioapacho do teor scguiiito : A . 
D . Como roquor, nomeio enra-

i dor o dr. F . Drotoro. Hão Pan-
,1o, 11 do fevereiro do 1001. Al- { 
'ves. Ao D." officio. São Paulo, ! 
! Iii (lo fovereiro do 1001. A. Arati« j 
jo . Está uma ostninpilhii do dn- . 
stentoa réis devidamente inulili- ' 

, zada. Em virtndo do quo se pas- J 
' sou esto, o mando no porteiro dos ( 

andítorioa cito o chamo u esto 
meu juizo a todos os herdeiros 

, do ospolio do devedor João ler- j 
raz do Campos, sou^ tutores a 
curado ros para na 1." audiência 
posterior á expiração do prazo 
vùrcui propôr-sn.lhes a coiupa-1 

j tento exoenção bypolheearia pa-] 
l'a pagamento da roferUlu quau- I 
ti» do 8:0005000, juros, multa o 

! custas, offerecereni os embargos 
quo tiverem ii penhora j:i feita, 1 

dentro do prazo legal quo lhes 
será asaiguado, o requorcrvin o 
rino onteudorem a bem doa sons 
direitos, sol» pena do revelia o 
lançamento; flcanilo logo citados : 
liara todos os termos da causa ato ; 

( i lnal sentença, ficando ninis «ciou-
I tes da quo as ttiidiciK i»a d«st > jui-
i'.o so realioam todas as quintas-. 

I foirns ntoir, á uma hora iln tardo, 
, no 1'orum, li rua do Qnnrfel, it. ' 
I J.t, o, quando impedido c s.'ie dia, ' 
será uo 1." dia uti l soguiiite. K 
quem do.n I:ieMn >s soubúi' o tiver 

- noticias dará sciencia a esto jiii-
v.o. E , para quo cliegno 

ANTIGA AGENCIA GEHAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FBDBUL 
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• ira -

O Ilislniiriidor d» ra te Ih» 

iS.'.o Salvador, fazendo pr»dÍRÍo 
Estado da Bahia. 

L E I A M 1 l 

fir. Itapliael Hoaciota 
S. Paulo 

iáolViendo horrivelmoiito do canjias 
duraiito muitos annus, o tendo leito 
nso do diversos medicamentos, s'i ii-
qitei bom com o nso, apenas, do vi-
dios do son excellente preparado de-
nominado Restaurador tio Cabello, quo 
mo chegaram ús mãos por intermodio 
do um amigo. 

Pôde fazer de^ta o nco quo enten-
der, 

D . V. R. 
Aiu.o oli ." o ed." 

Ariiitmdo -\1. Hodiii/rc8 
(Guarda-livrosj 

b'ão Salvador IJahia , 1,° de f o verei, 
t o do 1'JOl. 

O Hentauraihr Jo Cal- iio, .lo l i , Sca» 
ciota, além de ter um poderoso agunte 
medicamentoso contra a caspa, para-' 
sita o queda do Cabello, tem a pro-
priedade de dar o u brilho o um vi-
gor extraordinário no Cabello, uma* 
ciando-o o aromatizando-o com um | 
perfume suavíssimo. 

A' V E N D A : 
Drogaria Harnel A C. 

> J . Amaranto & C . 
Casa Lebre, Mollo A C. 

a Castilho, rua Direita, •_'! 
» Tacliada, rua H. JJento, \ 

go (lo Itosario), e 
Em todas na bCas drogariar, 

macias o casai do perfumarias. 
Deposito :—lína do Palacio, "J 

xa postal, 100. 
ilÜ-10 S. PAl '1 .0 

ihoí iraonto do todos os interox 
f nados, niundoi lavrar este e ou-
tros ogiuies, jiara scrom nftlxados 

; no loirar do estylo o pui l cados 
I pela imprensa na forma ila lei, 
; Dado o pasmado nesta capital do 
,S. Paulo, l i d o fevereiro do 1001. 

• i'iu, lludolpho Machado, oserivão, 
quo o subscrevi, O juiz do Di-
reito — Jono Thonia: île McH•> Al' 
rcs. 14, 15 o 28 

f ^ B M H — 1 K M — j j p — — I B P ^ M j 

m m e r n j 

LIMPAM-8E luvos do pelllcabran. 
ca o do cûr. Iiua ila B4a ta, 

ta, 08, o na ciifn Dona Jvaniltt, 
rua 15 do Nc.ciuliro, ô'.'l ; caia 

| lleih, rua Direita, 25. W — t 

Vl ' .NDE'SE uma collecção do ecl-
ios de todas us nações, tendo 

alguns do valor coutldoiavel. O 
I allinm contém 1020 telles o tem 
niuis ou nuiios li.0-0 telles ciu 

t carta* poetacx e t Q i c m pioton-
der, e:-cravar para Campina.-, ú r ua 
J . Paulino, l u i —Fiam i-eo Cala-
brin, i|Uo :-e dará explicação o in-
dicação do preço. H—a 

V e n d a 

5 lar-

phar* 

: 
: 
t 
i 

: 
: 
: 

f i 
: 

l)r. Ferreira Quintcllii * 
Mr.nKo 

operador o parteiro pela l"n ver-
fidedo de 1'ariz, laureado c ni a 
ciedaiha dos boipitaos daquela 
capita), no (|iiaes foi admiti do 
por concur.-o a clinicar duranio 
oito annes seeuidos. lix substituto 
da clinica externa no II',pitai i'e 
Saint-Aiiloin-, Consultorto ípro* 

J viíOrlamciit«): rua 15 do Novoni-
• br", 7. — I!o idoscia, rua liento • 
• to Freita , 7. l e efhone, 7n2. • 

X X 

As invllierts 

A sra. Movia Amali.i, aoffrendo m ni-
to do tloros 1,rareai, . em ac lu i allivio 
com diversos tratamentos, curou -so ra-
(licalmento com as pílulas do Tavuyá 
M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, de </am-
Tinas, tinha aceesío» de lou-Mira, p. la 
falta de menntraa|ia (anspensão;. e 
go,a boje peileila aaiiãe, [.or nsar al-
gnm tempo as pilulas da l ayuv í M, 
Moura, propagadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins (leOliveira, do Tietê, 
sofTria da dosairaujoa no ventre, sen-
tindo nnta dureza como uma bola, 
qne mudava de lo»ar, a tornando das 
pílulas d« Tayn.vá M. Morato, aaron e 
voltou o appetite, tendo hoje muita 
saúde. 

—Adelaide Moreira, ila 8. Paulo, 
uaou das pi lalas do Taynyú AI. Mo* 
rato e enron-so de deaaimnjoa intes-
tiiiaes, com dores noa quadris, sufloca* 
Cão a nuciaa de romi to^ que a traziam 
atormentada. 

( I ' i fuas reconhecidas.) 
T e n d e i * em 8. Pao lo : 
BA RI" EL A C . 20—11.. 

Os i r i . lavradores aio devem deixar 
i a ICr a C*t/«rn -'or Cirnam, vvlusaa de 
•taasl 300 paiinaa, cenfenHo aaç-its ge-
n u da agricallara. 

FMMoh ioa afsizaantrs i O Cnnmer-
cie de Stív tirml* á leUcçiu éeata folk* «a b t a ç t e , i . 

J n n d i i i h y 

Par ter tea don» da retlr.ir-ro 
p i ra a Itaila, veado-se o <Uo'e' 
Uua ian j» , bem atre^uezado, ti-
tnado p r t o d.i F.-tação da t o m . 
Iianhia fnglcza, cm i«Bdu,-(-e> ian-
ta a iasimaa. A duraçM do coatra-
eto do aluguel da cata PUI oi.a 
está is.-tallado o hotel »ora feito 
a apraziauato 4o rompiador 

Trata-se no metnio hotel, t raa 

** 

flt rftai loirai nil o poderem lAr-te & dNtancla «I 
da -18 r.'iUiraetros, f, (.onjue ha dofollo r.« víaU • 0 • 
tf».«* vwrifir, Mj* íôr » . _ 

J u l i o 

1 5 0 1 2 Í 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Vende-se, na m a do Vergiloiro, 
cm Villa Mariunna, um grando 
terreno, bem cultivado o com mui« 
tus arvores friiotileras, quo modo 
cento o vinte metros do fronte o 

j cineoeiita o cinco de fundos, utú 

f . ( ã Avenida Progresso, contendo 
dons sobrados unidos, reformados 

e Cai- i d® , u u ; ' c n s ' 1 térrea o uma 

assobradada, com frente para 
Avenida do Progresso. 

Vende-se tudo poruiodico preço, 
podendo.se chegar a um ucondo 
pata o pagamento. 

1'nia informações, ilirigii-so 
rna l loroncio do Abreu, li. 5, ar-
mazém, onde so trata. 

'7—1 il.as o Bext. 

Feiras em Araras 
l)o aia 1." a o ilin í) do proximo 

me/, «lo março, terúo logar om Ata-
ras as feira« trimeuNaes do pro» 
dnctoH agrícolas e induatriacf, o 
de animacK. j 

O local das feiras offereee am-
pla-H accomodaí ões para expo »ição ' 
de animaes e do productos á ven« -
da: o commercio c livre o aeiu im-
posto algum. 

Proximo á cidade, ha grandes 
pastagens. i—-1 

68—175 Loteria «Ia Capitai Feucral 
E x t r H i l i i l i i l u n i i c í l . 1 Î < ! « c o i ' i M ' i l i e 

l i e m <-II»HI l o i l i i u ( lo/ .o i i . i ( I c 15111 I a I 3 0 2 0 , I S ) i>f(!<iiiiiM n i im j . o i *-

( • k I î «lu I 5 : : ; r > 0 $ 0 0 0 . 
O piomlo acima foi vendido no ir tíiiei; do.-la o.na, 3- ti 'Tolir-aw, com í:io»(|Uo n • Luz. 

S a h r e l o , l i d a f e v a í s i r o d a 
A.',; a horas ila tnrdo 

4 4 - 2 0 - - G r a n d e L o t e r i a d a C a p i í a S F e d e r « ! 

L o t e r i a c ! e S ã o P a u l o 
A feliz A I I I W U OS l,TJ'KlflAs do Caetaiin Urimonl, ren-

deu. hontom, O .M MKI td t h:h», j iemiado com a sono grando 
tin ll):ijl)0$<i0u o toda a deaanu: « pu«ou ao ar. M I t í ü i . L OKU« 
l ' l a quantia do 7 ôM) Utjii.do ma m -io bilhete n. 15.01'J, asti a* 
bida lioulam, im t,'ii|,it:il l'edural, 

i u u d a s o r t e 

â N T Î O A MM 
R . I S c í L o N O v e m t o r o , 2 - A 

U N I G A 

Q u e v e n d e s o r t e s l 

I M P O E Ï A M T E P L A N O 
!i para a (1 ozena do 1" premio, u £00$ 
9 » » » a ÎOOS 
î» < . :;o > a lnos 
y aj>proximaçô03 i ara o 1" pr., a fi0 ) i 
2 » > o -jo » a 200? 
a • » o :," • a 20!)$ 

2.&0j para a terminação do 1° pr., a S3 

1 premio (lo . 
1 > ." ' 004 

1 > » 2:0006 
ti > » 1 : Of 0t»000 Vi II OS 
:t > . tco$ooo 1 os 
H i » sot) lion l.'i tl-5 

UU > » 5C80U0 1MM 20 

tu Ii ili 
•If) « 
Olf) I 
1 0$ 
400 S 
IJ.J03 

A preferencia para n compra do bilhetes doa'a gruuda I teria devo ser dada, por lodos Oi mo ivou, 
n ri ta nntlirn e n u editada in-i uela i;crnl 

V N i c A e a s a u m a a } 

3 9 — B ü \ O i R E í T A 
C a s a f i l i a l : 3ES.ua Q u i ï i s e cie U o v e i u b r o , N . 1 3 

m i a m i ü r n s m m i u 

Antigo ígenle o rBirasentants da Companhia Loterias ffacionaos da Brasil 
Ctti.rri ih, corri'in 77- S. PAULO 

3 1 

A S T H M A 

u i U í 
I » 3 ? Í . 3 Í S 3 V E : I O m a i o r 

; 0 f ) 0 $ 0 
p o a 3 $ 0 0 o 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

S d â í i a c a - í e i r a , 1 3 d o c m m t o 
A",S .; l l O l i A S 1)A TAltUK 

AS LOTIJUAS I)K SÃO ÍM I I ,« devem merocor a preferencia 
do publico pelo? «chuintes mol i 10:. 

Pelo escrúpulo o bóa ll -caliaiição com qno aãu foitas as sua* 
extracçõoH. 

Por serem vendidas oxcluaÍTamento noala f . i tado . 
Por serem i cmpre em benefluio do est.ibolet-iuiontos de ca* 

ridade o do inhlruoçüo dento Kstado. 
Por nunca terem transferido amis eslraoções, quo i>,"tO sempro 

roalisada» non (lia» marcadoa. 
Por serem as única» loterias que aoti^ro informam ao pu* 

Mico u qnem hAoiu oa proiniOH. 
Por serem livroa de scllo adliesivo, o ouo importa om roal 

vantagem pura na compradoro.s. 
O pnbiico não devo tamliem confundir ontas acreditadas o 

frarautidaii loterias com as f derue , daa quacs raramente é voa-
dido um premio uciito l istado. 

C I D 

E s m c . s r . p h a m m s u t f ô s ù î i v s î r a 
l 'm anilpo, ta ' oiulo c m- n i ia ou loir.\elmoiito ilo as.'/.nin, lm ou •• anum, a<-on 

do Turope detii l i idolin Bobuxta, composto do p'iannaco'itlco O i . iv i .nu J l m a, e ou 
ionflnr,a, pois jâ tinlui ura-lo u n a n.-rio (le rcmelio» rem pro.o.to aigu tu, com'jcoi a î 
fcrl io xaropo, c, coin trts vidr. .-•, n.o curci comp o .ituento. 

fiai'f lit r 7c/ , / / . f , iiil 
F ï u e d o s E r e i t î d e E ' K o i ? > n ? c , S . 

(A'.'ont-Lot et fiaronno l i ança!.—ifcsunio tiruluziilo da car:a qro nos (liri lu*. 
V ' o n i l c i n : l ' : i : i n ! «.V C . , r i t a I>it-cî1n, I , •• c m I d i l i i s a < 

I I I V I H p l i i i i ' m n c i i i x <• «It o -i»i i n « 

5 
fc-' */i 

olhou-; 
il, • ml 

::ct' u 

•i ) 

i 
1110 o itso 
ora 
O d 

1 . . . 

C s | i e t ? t d t ! 3 t?»j i s i t e r i o p d e v e s n s s p d ï -

r î g i ( f « s à T h e s o u r a t ' i a , a J a s q u ï m i - 5 n ! i E j « 

i o c i ' r a d s j o » a 

S s \J. 

u a I l m V S s t a , 2 8 - A 
l 16 do coitc:I!C S&ftB&Üè l 

i l M i l e i M i a i a l l ! 
L'"r o pu(T noa j n r n a c : «C'orr'ilo Pi u i tano , «îî 'ad • do fc'il-> 

r . i u ! o > , tConimorolo do , âo Paulo», o «l'iati'u», do am; ni,... 

O SKC UliTAlilC) 

r H A V O L I N O 
r 

U m |íarn3 tvíi< » 
O v f e i dopurallvo ú Ifio poderoso (|Ue coin o 

pofundo vidro, and» pnrfo ti'iinoiilo, n í o sentindo mail 
iliouniatUiiuo, as man' ' ia; d i ró to o toda estão i'os-
npparocendo do dia p .ra dia, jii podendo trabalhar, 
devendo esta •< -irniia eïnir para o interior, levando 
ccmniigo a ;uo'l • a i^ nbai :o do dovo a vida 

—o Xaijuyii, ile S. •Íoílu d i ll iyni. 
Bcnli'ro.', a T W dc-co'iorta 6 um beneficio 

para a humanidado a dlVi dot a one, como cu, cir ou-
t:a a i aivaçfio no ini;.;;io o ii^mmtirotie Tu/ii;/-<. 

Ac.-cUai us n jraiici'imeiitos de to quo, com muita 
C: tinia, loin a lionra tlo au iiitiar-so do v. m. iinii^o 
c.ttonto o irrato. —«lldu irdo .Ma" i;u il" Iîrito.—Via-
j inic tlo couiiucroio ip.ntit capital. 

Iloconlieço vcldado ra u as-ignatura supr.i. l.'io 
d^ Jano.ro, I I 'de novembro do l-til. —lint tostiniu-
n lio da verdade, Pedro Evani îoia a do Castro. 

B a r u e l & C o m p . 
(îî cm d 

l i l ' A D I K I C I T A , 1 

B c t e l d o l l s ^ u . s i r â o 
K a r r a a l i » ^ a s í s f . « s 

T E L E P H O K T B 1ST. 3 O l 

O h o t e l «!«» IN i i p i i i i-ã» , Kit und«» i i i i i l o li P a r r a 

«le » u i i t i i s , m i p o n t o Ic i i i i i i l i i l (l«w l>i>il(li-s, o . c i c -

i 'C n i H s i n . v i i i i : i i i l<>s I m l n w ON «OIIIIIIDIo-. «!>• u m ; , 

n a n a e o n l u r l a t r l mown ;'i í r i i i u - c / « , l i i-a . i lc i i- i i « u 

i i in(|l<-y|l, Ii c s i n l l i u d u l i o f cpe i l o . 

I M c ONli ibi-Icir i i i i i-i i l i i x i ' r e c o m m c i i i l n p o l . a --

s c ' o i- |i»-lii «-liiu i , i i r i i p r í i i n u a ( a n r a l c a e p i i l r « <• 

I ikIIIK o - i j u c | i r o c i i i : u i i u m : i r |»nri i <• n<| ru i l a t i * l . 

O h m « . , i inag ic i l i a <? •><nu t ram bt-l iSi l»* <l<-o|>li-

m a s i|ii i>li i l i>ile «• p r « ; >s r a / i m e i « . 

I l a a l i o - (1- m i r c <(ii i r ' o . • •um I i -m in i i| i i f-nfc 

« f i-i« . 

J . J . W I L S O N 
l j— 1 Oerrel« c pfopiiotaiio 

l i E I T E P U R O 
Mar . a nn » Tavo i Heeendc, com s rando cat'.brtlo do va-oai 

do le t« A lameda C l j * Pa.-diz*s . p rti ipa qne, pa ra com 
niO'lidai'o doa aans fi-agVf ?*» e do pub l ico cm go-nl, teni. r a 
oauen-aal do Caie 85o P n o à ru» Dnq i . a 'la C'axiaa, n . >:!, 

' eaqn ina d a doa Guayanas:«! leite frasco, em ab cndanc i * e da 
j qua l i dade auparlor 
I Pede para lhe cont inuarem » d ispensar o ftTor dss auna 
, eneommeiidas, que aerfto satisfeitas eom todo o aaseio. esmero 
e capr ioho. 

A r i t a e i p adaa f n t e a torlos s « r i d » c a 
8 Pan ic , l i ' O janeiro de ! M i . 

í íetrrosso d o c\<rc i !o 
So l!:ü escrevo, ó por eau i do 

meu íilho que toas« tle.s io quo 
voltou do regimento. Kilo JIJ ;im1JO:i 
o sa to o* durante o serviço mi-
litar, em consequência tio uma 
constipação dt Bctiiriudtto 

«'Jàllo t(,s:;o toda» as manhãs 
rarit.fi uma l:'>ra; deita J)il>\ o vis-
cosidades quo cu..tum mu i ' o a o 
despegar. JJepois do almoço, cllo 
e acalma um pouco. 

o que faz frio, el!o ( c oo 
muito mais: quando olio se p u ao 
quente, s:-nle-.so melhor o tosão 
monos, Kxcepto isto, vai hem, 
tem bom appetite. O pao o n milo. 
nunca tiveram ti- c; não houvo 
tiaicoH i a familia. 

t'L'ivemos uma amiga quo o cu-
rou com o seu alcatrão. Pejo-lho 
quo mo mando um vidro. 

.V sû.'nado : Maria Pesnois, 
rua de »Si' vres n. 120, 1'aiis.» 

S â o P a u l o 
f . c c c t f a r n - a e a g e n t e s n o i i í t e ^ i o p í s « 

i a d o e o f f e r c c e s e v a n t a i ^ s a ç o m m i s s ã o « 

A V I S O — ?'»n 7 «!«• »>»;».• .» p r n x i n i o , o x l r n c í / S « 

d n l • ( j i>ni i t le i o t e i i a i l e S . l ' a u l o i r e m i u u i a i u r 

4 O co i t U/s |)«»r i ; $ 0 < > 0 . 

" I O È I Õ Í I d S Í S S i Conferencias roí^iosas 
I': oci:ia-!io da n -.-nci idòi í!» para! JJCJ 

venda do Ioiioa nacional, do num l n , l i H A 1H1>I I 
nova i i .de. 'r ia , uni .a cm S á o P A j í R í i D l ! . J ! M O M . l i í I A 

1'aulo. l—A C k c a noríln tlu ;>•;.- adi na 
Dá-se lióa eommisaõo. Una doj ,0cieitatle contemporânea. 

r":"'""'';:" "• "'l - ll_.l o-iíí en MpXo da or.len, na 

m m ^ m m m ^ i ^ ^ r p . ' ' * ' -
1 dir n t •„« toeteJadc e •nlemj^r .•• 

HcconitiF.iula-fc a todos oh Ia . n c l l -

zcntlidroH o nmniilileo livro d ) n ; : . ' . „ , . 
As is liuVSII ' IH l o l l m l o , c n n f e n d o t is .5 

(TLTLiM DOS CAMPOS j T ^ Z ^ u u v * * 
f n i v . i umedu qua i "00 terá e m benef ic io t io Lyce t i 

nas, contciid» novoca de , g f | < r r a ( i 0 CoracaO 
uai cultiiiM o e:!ptoiaoí «lo a *an u u » a ^ i a u ü v.ur«ivau. 
cultr.OH ;!CtuuIm<.':i'o ma i uigontoi. f j yr. j j fo n ç s | e eSCrlpt0rÍ3 
no Iíias-il. 

rt j.TI RA uoq CAMPOR (i um (Í0 
pren tos CjiiC O Ccmmcnio < c >•/ 
i aalo diiítiibiio aos seus a^ai^r.an- ra ui f F í S&Â. L^íé 

Ï emulado l)rá.-G.r Sx-SsíicodalUrioh», 

lo—10. . 

• i r l i i M T i f t « l i m i t 

I J l r « a . • $ 7 0 0 

f t t r r a l i i $ 5 0 4 1 

l | i l « l f % • • • • • • • f d O O 

O pharmacontico, que recehon 
esta carta a i.) do outtii . io do 
18'JG, mandou logo o vidro podido. 
Passadas algumas semanas, rnada: 
mo Desnoix tornava a escrever . 
« de novemoro do 1890. Illmo-
r. Clnyot. í jnnndo meu f»lho to-

mou o vidro do alcutiâo que v. 
meé. mandou-me, uã«» deitou mais 
bilia nem vi icosidades e i- >o tos-
siu quasi r.;ii«. Voltaram-lhe a i 
forças, c, depois do ter continua-
do por mais algum tempo com o 
sen excellente l omodic, íicou - om-
plotamento curado. 
«Acceito os nossos agradocimen-
tos. 8or-llu;-ei sempre mui to ro-
conhecida, porque começava a re-
eeíar muito pelo saúde do meu 
filho, qua precisii do gosar saú-
do paia (jnuhar a vida. 

bom ^rado auctoriso*o a 
publicar minha carta e nunca dei-
xarei de recommeudar o sen m':-
«licamcnto a todo aquell ** quo 
soíírerem des I.iv nchio.v, ou do 
peito. A signado: Mai ia JJt snoix.» 

Na verdade, o uso do Alcafião 
( invot em toda a- i-eíe»r;oo , na 
dose do íiniii c her do chá para 
um copo d'agna, ou da bebida 
que a <;• ituma l>. ber, ba-ta para 
errar <III pouco tempo a niai-, 
pertina/. <•< ::sti| açû*j o a m:'.is iu 
veterada lironcltíte. Consegno-so 
até, á:4 v '.os, cortar o cm >r a tí-
sica já bem dcclarad •, poi» o ri-
catrão fi/. parar a 1'composi'-io 
â<M f a b . Io» do pnlmüo, d -
st m indo os maus míe/obios, cansa 
desta dec mposição. simple« -
a re»Iitia»Ie. 

A menor <-o\: Hpnçâo, so «' d«í— 
curada, i ode esmerar em bron-
chite. Por coup( quencia, nunca • 
«le mais recommomî.ir aos doentt s 
que cortem a doe m a io^o i»o co-
meço, usando «. Ucatrão ( »nvot. 

Se quizerem lh s vender tal ou 
tal pioducto. a n Ior>'..r do ver U-
d» i .o ilcatrû-» t ; u vof,nã© eauspri*® 
é pi-r lioro. J' ü s« li ar ctirodo 
das bronchite-, dos r.u'.\"ih.»s, das 
antiga* e o D i i i f a ^ N d< . n a b. 
e. ú firliori, «la as th ma »• da tiaiea, 

absolutamente ne.cosü í.» csjm -
citicar beia nas pliarmaH.ts qne 
o quer o ?crd:iëeir<j> Aîea rao d * 

Cáüjfrrt. II frito d .m a l rahão de .mi 
pinbcir» uiaritiifi» e->pee a l qu cres-
ce nft Xoru^fra e preparado p»'i<» 
propi io sr, (»» jo t , o inventor do 
alcatr.io solnvel: eis p o i l u e e-te 
alcafrão «í muito mais eíticaz que 
todos os ontros pr<>duct«i- an ilo-
Ron. Va ra evitar qualquer engano, 
examinem l>em o lettreiro o do 
verdadeiro ícatrão de Ouyot tem 
o nome ân Onvot impresso < oro 
grandes lettres e a ax.signatoru 
del!e impressa com très cores : 
ro.rm, ter ilt t vtTwruiti em atra voa* 
»»ado, a»si!u como o endereço : 
Mttiton Fr rr, f f t , yvr Jiab, Tora, 

O tratamento vem a eah.r a 
l W r t h p#r Ala—e cuia. 

H e l e ! d a E s t a ç a s | p o r d i a l B e g o n c r a d o r | 
TAMPAHÛ 

HQLM — COCA - QUI NU 
CLrCERQ-PUOSPHt1 TOS 

Esto novo hotel acbft-somon lo | Tbnttcaoipú .• •,; ipa 
On casa mais próxima á es*aç50. IdocoraçSo, actlvaotrabãnwdadigcstlo. 

|J(1. ti*modo [.ara !; Ill; M »• U O bom JeWIiu-l« obl«i coai • força, 
1.0.,.. » Ii.moao I-aia I,.III. IA « vIgor,,sau(l3 Oboneo»q«ffcn5ta r.init.i a-tivi-

Vlajant0"=. f «dada, anwnt m peío » JO rpjjil ird t ordial, 
t .. lia -r ia! eira. ! • ' "TA ; ü • 1 " : • 

' digestivo o (oftHfcante. sv< I a-j paladar 

•"ÄRiS i 

üí.11 ;uo ura II Cl-deEOL.in-«I. 
O ü v c i r s i u < •. 

% KM ÏÛUAê la MlAflUVJAS). " ^ ^ ^ d í 

n 
f l B l i o 8 tee â e rnn 

CONTENDO 0 LACTO PHOSPUA TO rj3 CAL 

Aiv i . ivsr.o.- IT.I.A JI;.NTA o il VijIE.Nli uo H I O u u - J A M i l H O 

Í> Lcictc-Phosphato úa cm • n?i-'.. t:„ x a r o p e c 

I t io V I N H O d o C U S A R T o MIÍ:Í< j . ' - 'Koho «IOS 

J n ir-di .Mi iv i i fos i-oc-ni.«iifu:!it"-. r.ilo fo r t i l i ca e ond i-

rpi it i os ossos cm t n « ; a s ttitcktlirit*. l o r n a v i g o r o s o s e 

a c t i vo s d> udolcHcent 'M n io l le» c I v i up l i í i t i r os o os q u o 

m<>nsiirtii-sf> n . ' i .::ilos [«'in iii 'fiiiMiito rn j . i d ». 

A:- IiiHlhrrtr, ,,,-nriilnx ín. • . u- d-» V I N H O ou d o 

j X A R O P E d - r > U 3 A « T Uj-j.' Mà'» l .-m o > -11 . - ! : i d o , sem fatiga. «cm voniilo.i. e «lão a luz n creanças fortes 
vi , r,. : . o LQcto-Phosphnto tíe cal i••'»•» rico o 

l e i t e «Jas .1 um» <• |>n -cn .1.1- < n an«;».'« i la b i t i r t I iéa v e r d e e 

d a s mo l é s t i a s p n . p i ins da c|..-.-a d o r r « » c i m e n t o . Pe l a m i 

i u l ho ' n i i-i, a /ir/ifíi-Sm «'• fii.-it •» i»[H-ra-.-<: m «-(invtil.sôes. 
Pípe-T.o m f'«ri:, 8, ra» Viwewif, a sas liiistip-i!; i 

iwvww. -. e.i,ji 1 mm " mw i-jBfanwpw •». m n -'.w.íi'*"*'"^ 'Wjf.yr-j 

4 . M O O 

í O : O O O B 
\ f:n»-.i 11.11 le '1'1, n l - l i / d p « ! « c n i i l I , v e n -

«V11 l i o i i l c i i mu i- . 1 m i s u r t e (|.Mll l c , i i i i l i i l i i c l n n . 

' . J IO Í » , 1I1 l o t e r i a i ' e S I ' m i l i i 

B a i i s a r i o B a r l e t t a 
L A J F I G O Ü O R O S A B I O 1 2 

M X l \ m W A V : & < 
C o i n i i i i » » . - ! » « i l e <•«(«'• o i i i o i « i j r n e r » « •!•» |>nl* 

Aileent.im aoi atu» (rpfinszta qn.ilijner qnauti^ |,roitorci»im1 

110 * alor »le sua» c e n i ^ n a ç ü « ! . 

1 A R A 1 « U i l t t l O , > . 1 W - E . N U . TELF .eRAPHICO , DAV: 

B a a T à e o p b i l o O t t o a i , M- 8 9 - R I O D E J Ã S S Ü O 
São uí.ssoü iQiermediarioa em S. 1'anlo os srs. 

F r e i t a s * J u l i A o 

R u a B p i s c o p a l , 3 1 

A eaa.1 Tlr.nrte 1)»t: <t Coiap., 'lo I i i» de J . a . i r o . Ba Ja í e » e 
» eito prac« on l«ir» delia • vai .etalieleeer ra|»e«B»antee eee 
lo da a M zoniia e»aaaa4reiaea « *j»rie«<U». para aeeior ' leaonrolri . 
mer to <1* anaa relafi'ea e> mmersiaee e mellief »ef»t oe ialefeeaea 
de «es» eoao i iCest«* . 
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AGENCIA GERAL 
D A 

Comp, de Loterias liâcionaes do Brasil 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 27-A 

BL attenção do respeitável pu. 
blloo para a vrande Quantidade cie sortes vraxi-
ûea due continua a aiatrlbulr esta reliz asrenoia: 

15.000I000! 
tollhete n, 11634, da 63-173 loteria, extranida 
*7 do corrente, vendido ao nosso freguez e ami-

José Julio Rodrigues, desta cidade. 

15:000*000 
bilhete n. 7405, da 83-174 loteria, extrahlda em 
11 do corrente, vendido ao nosso freguez o aml-
BTO Caetano Grlmonl, desta cidade. 

15 :000$000 
bilhete n.9001, da 70-73 loteria, extrahlda ena. 13 
do corrente, vendido ao nosso freguez e amigo 
Miguel Jeronymo da Silva Soares, morador em 
Campinas, a rua General Osorio, n. 116. 

ATTENQlOI ATTENQlO! 
GRANDE VICTORIA 

• f u i n l c n n ç m t n n o d i a 1 1 , | i o l a n i i l i n » C A S A 

i a l l I M O M , H U » VPII IICU n ó vare i«» o I H l i o f u M I m u -

r o 7 Í Ü 5 , «In « 3 - I V ' i l o t e r i a «I« c a p i t a l f e d e r a l 

. P i tEMIADO COH 

15:0008000 
vu i i i ( « d u n ( l i ' M n n o m i i r o i n i u s n u l o t n l d e 

15:350$000 I ? 
Chamamos a atlençlio o convidamos cs nosso» tiCIÇUCZOR O 

amigos para \irem liub|i»ar<o para es grande.; Monos 41-iiH do 

50:000$000 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m o s 

O VAPOR 

n o x t r a l i l r - s e e m I « d u 

u r d i n n r i n l o t e r i a <lc 

c o r r e n t e , o 7(1-1 » c \ t r n -

200s<l00$000 
I i r t i n o i r a « l en to p l a n o N o x l r a l i l r - S O « M » d e M 

Í,, UCAWA DA SORTE 
ANTIGA CASA tiRIMOM 

RIM 15 tto Novembro. 2-A 

tf-3 

CORDOUÂN 
of pernio cm fANTOH no dia 2:J do concil io, sniiiiú depois da i n . 

Ui.puisavei demora paia _ 

Lisboa, Vigo • Bordeaux 
l ' r e c o d . i |i:iNwa«f<'m d«» !L« U I I I M W I S ITiO$0(MI. 

Pura cargos passageiros o mala liiíornieçooí, troto ao directo 

niouto coro 

Orey, Antunes & C. 
K m 8 a n ( U n a I.*> d e N o v e m b r o , U 5 , 1 » a n d a r 

K m S , l ' i i LI l o — I t a i a d o C u m i n o r e l o , 1 5 . 

Aílenção! Amanhã, Sabbado, Í6 do corrente Aíívm: 
44-20 GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 1 1 
a 
3 
8 
15 
20 

premio do 
E X C E L L E N T E 

älhlM/SOJO 
ü:UU0S(XK) 
2:0008000 
líOOOSOOO 

6C05000 
. 20UÎOOO 

100ÍU00 

r.osooo 

P L A N O 
Il para a dezena do l . n 

a.» 
J approxiuiaçoes para o S > > > 
2 * » » 

2.000 para a terminação do 

a . . . 
a . . . 
a . . . 
1,° premio 
2.» » 

1.» 
s. 
a. 

2OO$ROO 
lo soon 
1(,II$Ü0J 
600$000 
Ü00$00l> 
aoi.souo 
e$ooo 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 27-A 
0 agente geral, OCTAVIAHO DE AZEVEDO 

ATELIER 
1)B 

Desenho c pintura 
Acccitam-se cnromniendaa do 

qualquer trabalho do deponho cm 
pintura, retratos a olec, nayon, 
desenhes para jornaee ou illustra-
ções cto , por preços razoáveis. 

K u a V i c t o r i a , 1 1 « 
5—i 

Moléstias tias Creanças 

ZAROPE de RABÃO IODADO 
de O R i m A U L T c O* 

ippiud, feia Juta ü Dijitia da Ria-dc Jatira. 

Mais .ictivo quo o xarope 
antiscorbutico, excita o ap-

Cte, resolve o eugorgi-
ento das glandulas, 

combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores o as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, ó 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
I n P A U I S S . Htm Vivlanne. 

SO A AGUA • 
•CHININ A. MIGONE* 

Brasil anil Rizar Plais 
U N H A L A M P O R T SI H O Ú T 

Stair? 

T'-.-'tA ct'HA 

PERFUMADA E INODORA 

ffíiiía um .«yfleina íspecial (turva s fein!/} 
0 (MELLO E A BARBA 

R i r f c n i f o a c a b e ç a f r e s c a « l impa 

í i i f i i lo rem im in ItnçfcB o iontiafacç"cs—fixiglr 
11li}io i i l i c o u l u l o o remo dos prouuctoros 

K MIGONE & C. 
1?. Ill 1(11(0—Jlilíiio-FIJi 11(1111! 

• 

E J F C R T A Ç Ã O PARA TODO O MUNDO 
D e i o t i t e s a c a t a - A - . M O R E L L I - L a r g o d e S . B s n t * 3 

* EMPORIO UNIVERSAL ••»•»» • 

r Pobreza, do Sangue 1 
FHOSPHATO DE FERRO 

de LERAS, Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Junta do Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difíicil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel c com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosplutlo de feno de Leras, 
muito recommeiidado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diflicilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 
J j 

0 GRINDE REMEDIO DAS TOSSES 

Peitoral de Cambará 
O Peitoral dc Cambará, descoberta e preparação de J . Alvares 

<le Si nn» Soaros, ó iiojo um remeiiio do fama universal para as 
moléstias tias vias respiratória». Sens efteitos em todas cs as af-
íecções silo admiraveis, pois : 

— Allivia promptoniente ns toosc.i dolorosas, tornando-os brau-
aias o (leBpeetorautes, ató cnral-ns completamento ; 

—l''»z diminuir, ntó (]es:tppareccieni, os acceasos u»l1mta'i:oi 
mais terríveis ; 

— Combate energioaiaonto os riflerç/irs pulmonares, cnviindo-au 
radicalmente no primoiro e no segundo período ; 

— Debella de fôrma rapida a cO/ e í t ic / ia IOHJKii<lo, a lany,i-
gilf, eto. 

O Peitoral ile Cambará não conlára, nbsolntamente, morphin» 
on ontra qnalqner subitancin nociva á s.tudo, me.imo da criança 
«la mais tenra edado I O sen anctor otfereoo o quantia de YFN i'L 
CONTOS D K I I É I S (Í10:0íl(>;) a quem provar o contrario ! 

Es!e grando remodio es'á api rovado pol» .Tunt.a Central de 
Jlvgieno Fablica do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
fedoral e premiado < ora ."> M E D A L H A S da 1" clausa no Brasil, 
Trarça • Estados-Cnidos. 

Urandn nnmero do attestadoa de distinctoi médicos o de pes-
soas (tiradas garantem a sua efíicacia 1 

G c i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s ! 
a 

A' mh eia todas as pharmacias e dragarias 

HIPHSSTO 
A ( I ima crejç i p <ni ap 

parelhos i,bot<>;r <|>lii<->>-;. 
ilnruriliona em Htmpliei* 

t~;at1r,irrfr'-r~*o o / e r. ( oní-
p cto apparnlho MEPH1 TC. 
com fudos os p r U n a-.' Ora I 
»piam : pia' a», revei;idor,'(, 
pr n a, e rtiep, papel fen»i-
)>i iaad i etc., IJWKMI ; pela 
entrada de li$CW). 

( ASA E » l t W > , ru* do 
Bosari*, f -A . 

f i a NEB IR UÃ OS 

FORMA 

s i e u E 
FORTIFICA 

o 

t u v l f c do passageiros para No?»-York« 
l!o\o iui . . . 
Coei 1,1 o 
líi.floii 

O PÃqiüETl 

*.' do março 
10 do março 
y do abril 

0 diliicnto ma s impir-
(r.nlo |.nra a nutrição liuiua-
na cciiflslc cm Albumina. 

A cirenniftani-ia do eorom 
carr.e.loilc, legimio-, coreaes, 
<t ii.lmonlo» ma s nnlritlvrs 
coiisii-(o no fado do confe-
rem t< dos esti s uliniciitos 
unant daòcS nnllíidas do r.i-
liimilmi. , I 

O oniiuor.to sair o allemílo, 1 

0 ncrodltado medie i o pro-
fcísor dr. Kinlder, lente da 
i-cpuladR UiiiviMtipai'« do 
lJonn (Allciiionlia), consoa uiii, 
deiois do niuito.-i aiiiK.B do 
laboriosos ontudos, descobrir , 
om melo du cxtruhlr o ta 
Biibftancla mais nutrltivados 
rofcrld 8 nllmontos (como 

1 nrno, legumcF, i oroiio3 ote.) 
o aprcioiitaríóiucnto a Al- J 
bundiia la Bul«:imcia mais , 
nutritiva) cm om fórnm 
riiii concentrada, do i.m pó 
rec co, ijiio a ecioncla módica 

@E1SW0RTH 
Il,l.i;.MINAI>0 A' LUZ KLECTHÍCA 

Saliirá d" Hlo do .lanciio. no dia 21 do cuiTonte, pura 

N E W - Y O R K 

Ttctbc pareagolioede 1« o a» ola-^ai p»r» o part J a?l:iu a pnra 

Barbados 
£ ( t t pai|Uc!o proporciona aos pasea^oiros t» l» o oonforto i i a n u t . 

tlc c isma bordo medico o criado; viagom uiaia »1» 
t i i i i ' 0 atui o» iucouveuioutui'la baldoarão. 

Fuso da fas»»! in 3' ta da Rii dl Jauirj pnüi/i 
Yin, S45'° (dcüjíj, mosdi amsíijml 

f n a pafbageuä o n u i i Int'oriuaj as » , M 1 1 , D U 01 
C^tiilen 

N O R T O N M E G A W ft G . L t l 

t u e 1» de Março, 5S o cm bauto«, com 

F. S. Uaiupsliir« & 0. Id., in IS i) Mnia'in, i. 82 

MMMl GENERALE M M 
SOCIHTi IltDXITR 

Florio & Bobattlaa 
0 payH-te 

LA UQCK3 BBASIUA* I 
mm 

Soeiefi Anrayms di Na'/ljui i is 

0 iiuign'flc) paquete 

Iure« de Hamy 

denomina com a pnlau'a plininiaconllca : TltOl'ON, 

TItOPON into <5 um pioducto artil'iinl; ma», fim, a substancia do 
«I lumina purificada, o já nSo tem os principio» noclvoi o .mligo.Uvoid 
da < ni no o dos vo. eaoF. 

1 K i l o d c '1 ' ro j ion , lona o inos i i i i i v a l o r n i i t c l l l v o 

c n n i o U O O — U S O o v o s o u I O k i l o « «lo i i a r n o d a u i u -

l l u i r i| i in l l» tn« lo . | 

TItOPOX ó comple.aniontu di.o-lhol, translorma-so 110 corpo cm 
nnpuo o muí culOH, robuslroo os nervo.! o produz bem faiar. 

As primoiriiF auctorldadcs medicas tini verillead 1 ifao o TROPOX 
tem clTclto i-alutiforo oxtiaordlnario Bobroos males do estomaso e cu-
fcrnililndcs dos lulcstli as, anemia, ueiiiasllienla, debilidade, diabetic, 
djspcp^lu, frnuneiu, gi i tuele, I 

Para crianças, pura pessoas fracos, pura doente» c iveonvalescen - j 
Us, porque o IKOIO.v UniclVoito extraordinário conlorlatlvo, cu go o 
niiiios ii-nbailio pottivol do cttomatzo. Para 11» pessoas de oecupai;ão 
espiritual, esforçada e aervosa, que por BXCBSS« WE TIIAISAI.UU 
physico o iiitollcituai perderam a resUtenda orgânica c ouiiaijuoco-
rani a moni r.n. 

SOilBK A TYSU A Com o tiro continuo do TROPOS-, o ostado 
geral da laúdoiUb doenloa molliorou viFivelmente, a sua torça ú t a l 
voltara o o peto du cjrpo geral monto augnicntou bastante. 

I 

!•>per.id'i cm Son'os nlú n dia' 
111 do iovorclro, sablrã, do|i h liacsperudo em ßanlos aW o i l i aS l do 
liidipponsavcl domara, p;ir.i íovo elro, saiilni, dopois d i indi-j. 

poiifHvol domora, para 
I t ia i <[o . l a n c i r o 

( à c n o v u o Sl t i » <!o J a n e i r o 

.\»|ioles t i e n o r n o 

arccilando pasBajioiroi paro .Jíar-i \i«|iolcM 

10 I,a o iiaiveiuna, com transbordo arccil.indo patsagolns par i Mar-

oni Gonoía. iclba o Uareollouu, com tran-bor-
Ente paquete possuo osplondi- do cm Oonova. 

das uccommodaçOoi para nasaa-i R to paquoto po.'-no eipIondlüM 
goiros il« l'i, e a» class« -. accoimuoUaçOo.t para passageiros da 

V ÍH<jcm r a p l t l i n s i m a 1 , 1 " • : a s s o-Viaioni r»pidi.«ain a. 

Tara paisagens o iuris informa-
eUli, irita-:o com OJ aíuntui : P t ra passagens o nu l l ia form V-

„ ,, , , , ÇBo-, trata-socoaí 04 atoatoi, 
lim H. l'aula g, Ponte: 

I JOÃO ÜIUCCOLA & 0. i 
R u n I Q . l e \ o v c m l m „ : j O B u a Q u i l l Z 0 doKovombra. 11. 3)., e 

i Km Sautai: A. b'iOiWUA * 0 . ciu baïuoa, A. t'IUKI'l'A A Comp., 
Kua Viiconio •!•» Ui» IIra1uJ.11 l'I, IUE M'cj ihIo coUio Bi-.nuto. 11. 10 

BBICCOLA A C. 

O grande reinedio inglês 

CURA. HNTFALL.IVEL 
Cura rapida o radicalmonto todos os casos do : 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorvhéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos xlus e da bexiga, emissões volun-
tár ias e fraqueza dos orgams geni-
tae*. 

liste espeeillco faz n ema positiva ein.todoa 03 casoa, 
quer de moços quer dc velhos, dá força e vitalidade 
ao» orgíuna genitaes, revigora todo o sygteina nervoso, 
chama a circulação do saniíiie para as partos genitaes c 
é o único reinedio que restabelece a a^úde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a * , d e b i l i t a d a s e i m p o 
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaytío, a inso.iinia 
e o grande desanimo geral desappnrecein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, ;t es-
perança e a força. 

Ejtc inestimável especifico tem sido usado com gl an-
de i'xito por milhares de pessoas, e acha-se a venda nas 
melhorespliarmacias c drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 32" S T R E E T 

NOVA-TORK—E. U. A . 

TitOPüN rejtltuccom facilidado <a perda d» albumina, provocado ! 
por fclns, tvbirciilost, ti/pito, iliuírtif, hriberi etc. I 

Encilo especial vanla'oso feni o xr.oroN Í obro a OBI SIDADE, poli 0 j 
tiop n cria nnuculos, mas nenhuma gordura. O corpo aünionfado 
cen tropon loma-io mti»cnlo»o, porC-iá perde gordura. 

«nem quer triitar seu corpo, anirnientiir hims forfai, prodiulr gn 
rui bem-estar devo temor diariamente pequenas porçOcs do trop jn 
niiftuindiiB noe diverso- a lmciitos uruaes cangiuonlaiA consideravel-
mente u força do organl; mo o o eno.-yia. 

TI tOPON n í o tom liem ebeiro, num íobor. Pódo mistnrar-soooni 
fedo o quali|iior ;:iimcnto, cozinlia!-j luntanicnto coiu qnabiuorgona-
10 ile comida, 011 tonial-o nar, bebidas, fo.oin o. tas quaos foroni. 

A'venda em todos as ilrogor as, pharmuelas o casai 
do comestíveis, em latas, o J)$5U0 

1'nitcs iirtcif?dores: BQBLBT fRICRE, L«f SC.-Híj d] hm 
l'ni'ii mais inionnaçaey, com o I I I I Í N O i'0(ii'rs<)n-

l a i i i o NI'. <:. \ i ; l l » i l . \ l t r , l l u a A r o m : l i o , C n i \ u , 

W i . — S . 1 ' A I ' I . O . t 

J.M. C'íí Sll K 49 XF! riuisSKuli 
R u a d e S . B e n t o , 9 1 

1'III li 'ipa íi* eximis ÍUIÍIÍISII-Í <|iao neiaiia <l<> 
rcecliergninile h >i'fian<!ailo «l<* •.••IIht«**. airf|o]iavi de 
a|(iiir(Iii-n»|H>!s e eiipsH ii<; «-iirislotlo (3 iiictul |»ral«»a-

<1» |ii-<i|trios |ini'a alainaaaox. 
A casa o n c a m g v s e d e raanday g r a v a r u s 

nomeios e msi20£ramaiss. 

Suíé fs tlirití ms \ ?airj; d! Mmiii 
U VAPoR 

ANDES 
esperado do da I'.nro| a. <m Kantos, r.o di t 1*J docorien'c, al, ui, 
d e j o s da iiidicpjiisaiel dt-mora. pr.ra 

M o n t e v i d e o e B u e n o t > A i p e t 

Kilo to poros, do cons'rieç.'io n iodrna , llliiailiialoi 11 
cltica, tir.i magníKcas af.conimodaçflos para paii.i-çol.Midi 
CiUBIcs. 

I ora fiaoa^eoi o mais .'uforrjaçOo), OJIU a i ( i i : j l 
Km li. 1'auio, Orey, Antunes A t . , ra.v d j ConimorciJ, t >. 
i:m Mint os, Orej, Aa tuuc i i ; C., rua lü ib -Vo.oiiilir», ü-
Ko Ii i) do Janeiro, Uroy, Antunei i C., r.i.i U j . u r i . n i 

I n o' 
l o i n 

lu. 

AVISOS MARÍTIMOS * Eamliïirg Sûdam3Pikani3!îhî BaipiiïiMfU Ö2-

U GßAHDE REMEDIO! 
O EBPEC1I ICO XSFALLIVEIj 

Especifico anti-sypbilitico de CI>A3K 
Cnra radieol e definitivamente todas ss fôrmas do envenena-

mento do sangne. 
A syphili* primaria, sfcnndari» e terciarii 6 por eito com-

pletiinieiitc Kanada e ezpellida do system» ov^anieo. 
(.'ura 1 ara sempre n syphili i tersioria, doenças da OARC,AN-

TA, ei ,ipç <es antigas on recente«, dores nos ossos, glnndtilas enfar-
tndas, intbimmp.das on suppnia.ites, corrimento dos onvi los, in 1 l 
racliinla«, qnal'jner qoe seja a dni-ação dessas moléstias. 

Este grande remedio cnra radicalmente, m jsmo quando qual-
quer outro tratamento tenlia falhado. 

Na snn composição não entra nenbnm reneno M I N E R A I ^ mas 
fxrln ivaraente substancias vegetses iunooontes. O sen nso não 
obriga n doente a dieta nenhnma, nem a qaalqaer alteraflío nos 
FeuB costamee e occnpuções. 

C a r t B t í m o s « M e s t o t s p e e i i i c e É l a f a l l i v e l 

Frconlrn-se em todas ae drogarias a pbarmaeiao priaeipae 
e em ^nalqner psrte do Bondo. 

Dirijajtt-OO o 

MALA REAL ÏNGLEZA 
PAIIIDAS l 'ALI* A F.EIIOPL 

CÍATiT: (do .Santo ), I!) de fevereiro 
HI A MX* doUiO', l da março 
MAUI'ALESA f>'o sr,nío<), l!i do niorço 

O |»a<|<acte 

Kfpeiadr) do Rio da Pra'a 110 dia 
tos, FOi i i i no me mo dia para 

Bahia 

fevcreiio, em öan-

seMiît 
f : i l t i ( t Itmaxal entre Esritos 1 l l m u f f i , n a i l i t t l l 11O 

1 c Otr», UaiK i é i .Ui j i» 

O |tu«|ai«-l<; t i l lc iaano 

H 1 A Z CIM^S 
C*pt. J . I'o«i l,m \nn 

silhilú, ro d a-.'!' do eorreiiio. para 

R i o , B a h i a , L i s b o a , C h e i - b o u r g « 

Hamburgo 
<1 il i1' 1111 r'ill;*to 

B A H I A 
Cop-. J . Rmhu 

f i ib lr í n i di j~i d 1 c rrr-iite paio 

Rio, Bahia, Lisboa« 

( l i 

i«e, PepnambHM, Lisboa, Viga, 
Che rbourg o Southampton 

PoMos-nn dire««« pare ' lombarm, Brenie% Mitaarpis, lî>tîip-
l o a e ocras e,dadas eoatíoeatoo* leoníàrmaserAiacof n ^ t o a» 
<io;soe emiiiidoa m o RMsmoe le rnM 4 M ao 4« »-Mt^siap»«. 

I 
i< C h e r b o u r g , 

R o t t e r d a m o H a m b u r g o 
F reco dar camaroiv 1» *t»«*4 • » « ' M H 1 J111. 

ÎCDOA LÍPAQMI « IT» CO'.UJM'IHII D I M I SRNI 'A» >I»L»M«T 
ItBinaOoa s s z e e e r>4o, p«<sma4« l i i a s k í n i i t i - s s i l i l " ' 
H i H r a ú a » ée 1» e i * a t a s , 

M M i S Ä S ; 
ßu k 8. CfKo 41 (Mkriit) - t»u k mííw. I * M U WO COHMÜUCIO, IS— «MO ft<4* 


